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A V Í B O M e i p e o l a e a 

DR. HKTTRNOOUKT RODRKiUES — 
Oonanltorio. rua 15 du Novembro, 22— 
Consulta«, das 12 ás 2 du larde. Reaiiicn 
ria, rnn da Liberdade, 67. 

DB. GAMA CF.RQUEIRA —MKDiro — 
Clinica Mxviita mi geral e especialidade 
de crianças. Residência, r ia (Icncral Oso-
fi'). 123. Conaultorla, rua Direita, 1(5, so-
brado, de 1 ás 3 iiora». 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Tcdedo— 
Acccita causas em 1* c 2" instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de S Bento. 12, sobrado. Iícsirtcnciu, rua 
Galvão Bueno, 33. 
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DR. MATHIAS VAI.LADAO-Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. syphilitica*, do coração e pulmão. 
Resúlencia. rua da Consolação n. 2, te-
lephone, «52. Consultas, rua da Quitand» 
I. da I hora ás 3. 

DR VIRIATO BRANDAO.-Clinica me, 
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
dos o/pauis qeuito-arinarios, /iclle e sij-
pkiliK. Consultas da 1 ás 3, ru i Quinze 
de Novembro, 34. Residencia, larj;o da 
Uberdade. 56. Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORREM DE OLIVEIRA— 
AovodAiio — Incumbe-se de serviço» na 
capital e no interior, em primeira c se-
gunda instancia. Escriptorio—rua de S. 
Bento, -n. 12. Residencia—rua de S. João,-
n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Cllnira 
medica moléstias internas)—Cons.: ma Di-
reita. 37, das 11 á 1 hora. Residencia : 
rua* Vinte c Quatro de .Maio, 20. 

O r lUr i íG IAO DKNT1STA ALFREDO 
BRANDÃO, tem o seu gabinete dentário 
á Avenida Rangel Pestana, H.">, "Braz-, 
em frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos e. tratados antecipadamente. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de 
ta Thcrcza, n. 20-C. 

Sm-

MOREIRA CAMPOS - Rua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

MEVEWANO LEAL 
llcoduro. Hi-« NkA. 

Rua^ Jlarcclial 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
(gentia, rua de S. Bento, 7. 

QCIRINO DO CANTO — Escriptorio 
ng ncia, rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Tlicr.'za, 8. 

.1. F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e cacripto-
rio á rua de Santa There/a, C-A. 

DR ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
culdade de Medicina de Paris, especialis-
ta cm syphilis e moléstias cio pelle. Re-
sidência, rua D. Veridiana, 57. Escripto-
rio, 23, rua de S. Bento, ás 2 horas. (.. 

A Dooada BepoUicau 

N.-.o nos assiste o direito de critica á 

Ihcurtn Br/mlilietwa, pois que, embora 

o menos valioso de. todos, fornecemos a 

essu publicarão benemérita c nosso con-

tingente. 

K de pussagem lembraremos <jue, dos 

collaüoradorcs do volume em que figurá-

mos, um já dcsappareceu para sempre— 

o dr. Correa Bittencourt—constituindo o 

•eu depoimento, neste processo da Repu-

blica, a derradeira e substancial prova do 

bello espirito desse clinico tão modesto 

quão proficiente, a quem do rigor cabia 

o conceito de Tácito exac-uatas. 

Mas, por isso que nfio nos é licito ex-

ternar opinião ampla sobre a ementa, 

desapaixonadamente elaborada, da vida 

deste regimen nos seus primeiros dez an-

jos, nüo nos julgamos tolhidos do assig-

nalar a imprrsslo fenda que cada volu 

me produz no animo publico. Nos pro-

prios círculos dos adversados dignos 

desse titulo; a Vetada tem despertado o 

maior interesse c ante a fr/ij i invencível 

e serena da verdade mti i /» dclles re sub-

metem, reconhecendo, Xodós no seu fi-

ro intimo c alguns c/mo o illustre sr. 

Américo Werneck. /ancamente, os erros 

collossaes qne t h j sido commettidos des-

de 15 de novci/jro. 

Entretanto, dos volumes da Década, o 

que. cn< ontr/n inalor procura foi o pri 

«eiró, e isto muito naturalmente, pois 

411c nelle se tratava do capitulo sobrele 

tante das finanças, do que se encarregi-

ra o sr. viscoode da Oaro Preto,euja va-

lia inteltectual só depara símile no seu 

indiscutível credito moral. • 

Sendo, com effeito, • crise ntiaucúra 1 

arigem dos males que «xperimentamwi 

para os quaes os estadistas da Republi-

ca, alguns cera sincero empenho, tem iim 

tllmeate buscado remadio, era jnsto o 

desejo de ouvir sobre o assumpto a «pi 

ruão de que» com taata segurança podia 

dal-«. Dapreaaa, pois, se exgottou > pri-

meira edição e em breve apparecerá a 

segunda. 

Conseguimos, por favor eapeeial que 

•os destanaee, o prefacia da primeira 

edlçltí desse trabalbo que eueerr» novos 

pontoa. 

No prologo referida, « qne smanhà 

inserimos, se lerá a snalyse Impar-

cial éw processos «cientifico« pòsto« em 

pratica pelo governo para debellar o 

aatodo afflktissímo do paii, rm ponto d* 

vMa 4« m m finanças. 

E de par cosa. • aatado critico, mm 

M H i U I t O £ 1 0 2 2 

que aos poderes públicos cabe fazer para 

que césse esta aituaçáo penosa 

Quem meditar, inn pouco que seja, no 

parecer do egrégio brasileiro, lia de sen-

tir todo o peso do nosso infortúnio e 

numa pergunta intima dirá : mas onde c 

quando termina o vórtice em 'que sc en-

golfaram o bom senso, a capacidade, a 

grandeza desta terra? 

O poeta florentino conta u io haver 

maior desgraça do que o recordar, na 

miséria, os tempo» felizes. E ' o que nos 

punge. 

Mas nSo sc devo resignar ás recorda-

ções irm puvo como o nosso; se hoje vi-

vemos do passado glorioso, cumpre que 

encontremos nclle a grande força, qne 

possuía a alma de Eduardo Prado—a do 

não desesperar do luturo I 

F. agora, passem os leitores ás pagi-

nas do visconde de Ouro Preto. 

FBEDKR ICO M A R T I N S 

Prefeitura. 
Rcalisa-se hoje, -ás 11 horas do dia, a 

abertura das propostas apresentadas para 
o serviço do calçamento das embocaduras 
da rua do Paraíso coin a rua Vergueiro 
c o largo Visconde do Rio Branco. 

—Foi acceita pela Prefeitura n pro-
posta apresentada pelo sr. Raphaël Fer-
rara para a execuíjfto do serviço de cal-
çamento da rua Barflo de Campinas, en-
tre as ruas Duque de Caxias e Ilelvetia. 

-—A directoria de Obras Publicas vai 
despender 400$ com o complemento do 
calçamento do encontro das ruas Ver-
gueiro c Paulista. 

--0 Tliesonro municipal vai effectuer, 
por ordem da Prefeitura, o pagamento 
de 736$870 ao Banco l 'nilo. 

Realisa-sc 110 dia 18 do corrente, 11a 
villa de Santo Amaro, a tradiccional fes-
ta do Espirito Santo, que constará, se-
gundo estamos informados, de niisssn can-
tada. procissão, novenas, fogos, leilão do 
prendas e outros divertimentos francos ao 
publico. 

Consta que a J.ight fará correr trens ex-
traordinários nos dias da festa. 

BIO 

O mercado conservou-se firme durante 

todo o dia do hontem. 

As noticias de café nos mercados euro-

peus, ainda hontem foram muito favorá-

veis, havendo alta de 3|4 fr. no Havre. 

Santos sempre forneceu letras de café, 

e, continuando as bôas noticias de café, 

é bem provável que veremos taxas de 

c:-ü.bio mais altas, visto haver pouca pro-

cura por parte do comtnereío legitimo, 

para eambiacs. 

Na abertura do mercado, os bancos of-

fcrcccram sacar a 12 d. e comprar a 12 

l|lfl. 

Ap|iarccci:do, porém, logo muitos ven-

edore* de letra.« de «tfé,de.üaiitos a 12 

-, bui«)»rceuvleno,-e..»f,rar »cima. tares do .pw 
12 I I I« de 12 3|32 aquellas letras, 

repassado prompto. 

Pelas 3 horas da tarde, algnns bancos 

adoptaram a taxa de 12 1]32, paia o 

bancário- constando alguns negocios reali-

sados nesta ha.se. 

O movimento do dia, cm S. Paulo, foi 

pequeno, e em Santos, mais do que re-

guiar, fechando o mercado firme. 

9 0 D IAS A ' VISTA 

Londres 11 3I|32 ll2r|32 
Paris 7!>7 Hi5 
Hamburgo »84 !IUI 
I t a l i a . . . 71)7 
Portugal 30: 
New-York 11711 
Soberanos --W.$i50 

Extremo»: 

Contra banqueiros, II 15|l'í, 12 d. 
Contra a caixa matriz, 11 I5[lt», 12 d. 

Em egual data do anuo de 1!K)1 : 
!H) DIAS Á VISTA 

Londres 13 3(8 13 1|4 
Paris 713 720 
Hamburgo 880 889 
Italia «90 
Portugal 293 
New-York 3733 
Soberanos.-. 

Extremos : 
Contra banqueiros, 13 l|t, 13 1)2. 
Contra a caixa matriz 13 l|l, 13 1|2. 

A Praça do Comraercio recebeu 0.1 se-
guintes telegrammas: 

RIO, 1 

0—4.-J 

12 d. 
12 1[32 

i V o t a s 

O «r. visconde de Ouro Preto leve a 

gentileza de dar a O Comin creio a pri-

mazia da publicado do prologo da 

rdiçflo da Dccndu ffr/mb/icnna, 1.° vo-

lume. A nova ediv3o ainda não sahiu â 

lume, mas iâliirii dentro »mi pouco. 

Habeni os leitora» que aqurlle primeiro 

volume foi occupado pelo magnifico tra-

balho FINAXÇAH, da lavra do eminente 

brasileiro, e pelo artigo RiquexA 

BUCA, d o illu.itre ar. couftclluiro Angelo 

Thomaz do Amaral. 

Corno era natural, exgottou-rçe a edi-

<,fiof o que demonstra o excepcional aco-

lhimento dispensado pelo publico brasilei-

ro á importante publicaçüo. 

Mas, de í&üí) até lioje, deram-se mui-

tos factos 110 dominio financeiro e, alem 

disso, o trabalho do sr. visconde de Ou-

ro Preto despertou nos nrraiacs republi-

canos objecções que convém rebater. 

Por isso. s. exc., tratou de registar os 

factos mais recentes de ordem financeira 

e de responder aquellas das censuras que 

mereçam resposta. 

Assim pois, a nova edi^Ao é enriqueci-

da de matérias totalmente novas, entre ."".s 

quaes figura o prologo, que amanhã pu-

blicaremos e no qual o illustre estadista 

analysa a administrarão flbanccira dos 

srs. Murtinho e Campos Salles. 

Para esse trabalho, completamente iné-

dito, chamamos a attene&o dos nossos lei-

tores. Ao mesmo tempo, agradecemos ao 

eminente compatriota a honra que nos 

deu. 

Deixou hontem a redatoAo do Comio 

Panlistc.iio o dr. Heuriquo Iiiberê. 

Conforme noticiámos, entraram para : 

redacção da mesma folha os drs Kodri 

gues Alves Filho e Antonio d»; <io<!'iy 

este, na qualidade de secretario. 

O Correio ila Manhã ouviu dizer qr.e 
existem srrias divergências no seio 'la' 
Camara dos deputados, quanto u eleição 
da mena. 

Dizetn uns que toda ella será rerh ita 
e outros, que haverá completa reforma <:e 
pessoal, e outros ainda, que apenas o sr. 
Urbano dos Santo* n;\o voltará a a*-; inir 
o logar de vice-pi«sidenje. 

Deixou a red a d 

Paulo o sr. ,!oüo 

à o do I'strut o de .V. 

Iii oe m. 

0 sr baráo de Kaiuallio, director da 

nossa Faculdade de Direito. « -nisultou ao 

ministério do Interior se, r.ào obstante 

terem decorrido o,s c inco dias supplemen-

0 juiz Pen na forte Caldas, do Rio. que 

sc tem tornado ultima mente alvo de fun-

dadas censuras da imprensa fluminense, 

acaba de commetter mais um acto repro-

vável, como se vê da seguinte réria : 
• O nr. pretor dr. Pennaforte Caldas, 

que está servindo interinamente na Ca-
mara Commercial, acaba de commetter 
outro erro de officio que mais uma ver. 
sc liga á nomeação de amigos seus para 
posições vantajosas em fallencias sob a 
sua jurisdi« çâu. No « aso da de Quartin. 
Silveira C. , QS syudicos tendo ouvido 
a respectix a e,onnnissáo fiscal, resolveram 
pôr em leilão grande parte da massa e 
nomearam l» il'>< iro de sua confiança, que' 
fez os respectivos annunei<»s e enfalogos. 

Eutretauto, aquelle juizo expediu um 
alvará ao respectivo leiloeiro, mandando 
sujqiender o leitòo. 

Os syndkos. que silo o Banco da Re-
publica e o «r. Luiz Porto, protestaram 
contra o acto, allegando que a nomeaçüo 
era da sua competencia e que o leiloein» 
nomeado merecia a atui pleoft ' onfiaiiça. 

O dr. Pennaforte nflo só despreson o 
protesto dos syudicos. como destituiu o 
leiloeiro alludido e nomeou um outro que, 
por mais Imorado que seju, nâo mere ' 
a confiança dos syndii os, recommeiidan-
do se iior ser initio do escrivüo do dr. 
Penuafor c 

Ouvimos di/.cr que os synuicos estüo 
dispostos a sustentar os sens direitos em 
toda a linha no cano de ser realisado 
te leiliio irregular. NMo tendo havido di-
vergência entre os syudicos. unidos_quaes 
é eredor da massa por cérca de mil e se-
tecentos í ontos de réis. com prebende-ac 
quáo censurável c o procedimento do dr. 
Pennaforte.» 

DE. ADUANO DE EAP.B0S 
Clinica medica. Residencia. ma Ypi 

ranga. 32. esquina da rua Visconde Rio 
Branco. Consultorio: Rua do Coinmer.rio, 
<». (proximo ao largo da Misericórdia) da 
1 ás S horas. Telephone 022. 

O A C R E 
/Segundo lemos no Jornal do Iira si!, o 

f lvo , sem distincrâo de classe«,, conti-

d a Indignado contra o acto do arrenda-

mento do Acre e nlo pod»ndo reunir-ne 

th meeting, por prohibiçfio de. poliria, 

resolveu expedir um telegratnma ao pre-

•klentc da 1^1 ivia, protestando cm nome 

4<i brio iiaciona! contra a posse de parte 

do nosso tcrritorio. 

K:n alguns pontos da < 1 lado. furain 

alrixados os seguintes boletins : 

•brasileiros! O governo mais corrupto 
da f.i •• da •••rra é e*te que entrega 
Bolívia o territorio brasileiro do Acre. A 
loiue, a nudez, a ruina, a desiàoura, de 
tf do jsso noa tem 'uinulado este governo 
n- fa>to e desprezível, que arrasta n nosso 
pa/.. uutr'ora prospera • respeitado, á 
a4mina',;.o <.os Kstados 1'ui'Jos da Ame-
ricH do Norte. 

lirasileiros! Sois dignos r j»atriotas; 
Mcttdi m jugo que ros macula indelevel 
ujjJute, defendei a vossa honra 
'Brasileiros! Ainda \os illudis? Kste 

Jj»verno que o inghz ehai:.oii justamente 
Itif i ia corrupto da fan da terra. d-j">is 
dé Vos ter ronba«lo o pào e a honra de 
Vossos filhos, »rab.i de entregar «ri nino-
iMWento á Bolívia mn pedaço da % sa 

t.lo nosso esse território, que a lío-
lirhi o reconheceu e agora o entreg » á 
e#M. ; l torpe do i/anker para com elle 
iredar a eonquista. ha tanto premedita 

do valle nb-rrimo do Amizoia^ 
JSw$\xo miseráveis!« 

J A poMi ia conserva se de promptidão, 

gtr»orrendo as ruas da cidade patrulhas 

up.) 

Baneario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario. 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario 
Particular 

Mercado, estável. 

RIO, 1 

3 h. 

12 1|32 
. . . . 12 3|32 

SANTOS, 1 

lí—50 

12 d. 
. . . . 12 3 [32 

SANTOS, 1 

í—55 
. . . . 12 d. 

12 3[32 

O sr. dr. Ulysses Paranhos enviou-
nos um exemplar da these que defendeu 
perante a Faculdade de Medicina da Ba-
ilia, onde obteve a nota de dístincçâo no 
final de seus estudos. 

Egualmente, offereeeu nos outro exem-
plar do discurso que pronunciou como 
orador da turma dos doutorandos da 
mesma Faculdade, em 12 de abril p. 
findo. 

Agradecendo a gentileza, fazemos vo-
tos por que o novo « talentoso medico, 
que é natural deste Estado, veja 
pera e feliz a sua nobre carreira. 

refere o paragrapho uniio -o art. í lCdo 

codigo, o já estarem abertas as anlas, é 

possível, e com que limite o é, a matri-

cula dos estudantes que ainda nffpeiidem 

dos exames de 2.* época, cujos trabalhos 

se prorogaram por motivo da intercur-

rcncia do concurso a que se procedeu 

nessa faculdade para o provimento de um 

logar de substituto. 

Km resposta, declarou o sr. ministro 

do Interior qne, nflo devendo os aluamos 

que cstào em trabalhos d i exames, pro-

longados por motivo de força, .naior, se-

rem sacrificados com a priva«; A o de ma-

tricula, lhes pôde ser applicada a mesma 

disposição do paragrapho citado, enten-

dendo se, p.ircM para cada anuo do cur-

so, como data da abertura «los trabalhos, 

a data sacrificada «la teruiinaeuo dos exa-

mes do anno anterior. 

**» 

O dr. Jesuino Cardoso obteve a de-

missão que pediu do cargo de 2.° delegado 

auxiliar, tendo sido substituído pelo dr. 

Victor Ayrosa, delegado da 4.14 circums-

cripção policial. 

Será nomeado para vaga «!o dr Ayro-

sa, o dr. Arthur Pinheiro e Prado, que 

exercia o cargo de snbdel»'j*a<lo da Cen-

tral. 

O Secretario da Agricultu: a derigiu 
dr. director da Supiriuten«ieneia de Obras 
Publicas, o seguinte aviso : 

• Km referei, ia ao vosso officio, sob 
n." 27H, de *JI do março ultimo, pensa o 
governo do K-ti»! «jue. com a passagem 
«la estrada de ' < . p i» aterrado «la « 
tensa nu/.• a <: > i'.»:a!:;,!>a, ii-a coniple-
tamente preju«ii«-ad.t a < -tra i.i «I« rodagem 
de LOP na ás dhi.sa» «!<• Miiia*«, passando 
pela villa Vieira do Piqueic. não pare-
cendo satisfactoria a so! iç.Io lembrada de 
assentar-se a linha ferfva ao bulo do 
aterrado, reservam!«) pura o transito pu-
blico uma fachada minima de 3 ni. 20 de 
largura util, estabelecendo de I«X» cm 
KX) metros, rampas «le deseida e desvio 
com porteiras autoiuati as. 

Assim, pois, no intuito de ríio «r« a 
embaraços e antes no «lo auxiliar «» pa 
triotico emprehendinnMto do governo í-
deral, re: ominen«l«> vos q-ie | ;?e 
vos «iirijaes á cidade «I«; Lorena, r r.lli 
conferencieis com o digno e illu trr. 
chefe da Comniissào militar, cm-arregado 
da exploração e estudos «la estrada de 
ferro, no sentido «le, quanto possível, 
harmonisarcui se os interesses recíprocos 
da União »• «lo Ksta«lo. 

Do resultado desta eomninsão, qui con-
fio do V0.S.S0 reefluheiido zelo «: rompe-

apagar, para sempre, us sublimes scintil-

l a t es da Justiça.» 

Tendo o juiz dito que s«í concederia a 

palavra n um «los advogados da «lefcsa, 

o dr. Coutinho, p< !a ordem, protestou 

contra isso. 

O presidente do Tribunal não atiendeu 

ao protesto dizendo basear o seu proce-

dimento em costume antigo 

Os patronos dos reo» pediram que íos-

se consignado na acta o seu protesto. 

Kin seguida usou da palavra o «Ir. 

Camara Leal, que, em brilhante -lis. ur-

•:p! so, destrii 

provou. « om os proprir 

testemunhas, que n< iii 

tos do dr. Saraiva 

/idos ji- I-js ae«-tisa.!'.s 

Prov«»u eguiilmente i 

testemunhas arroladas 

naliJade c as ani -nía-

zendo que- l:a»ia 

que a g rave off.-n.sa a 

r.i.tiilio perdu:1.iV.i e: 

«lesafronlado. 

Provou a 

de honra. 

Sobre es-. 

proferiu bri 

da-

pro'iU-

do li be lio, di 

I. 

iiquaato 

-a. por motiv, 

endo 

O ,'IU'l r.ri o 

Disse ao promotor 

lhos não agrade« ia.n 

miseração por elle 

tinha » direito <|ii»! se 

liça 

Terminados os d«-bat 

os quesitos pelo jui/., 

Ilieram-se sala vereta 

«le onde \o!tarain. ãs 2 

/Ali !'» a absolvição unai 

tonio < Aiiífisto de < »s 

Í-Mlihe. : io o n r< 

tili;-,S forai-: i...:i!.. -

(."asti-que os dr 

a compaixão e coi 

manifestada, porq 

fi,'.esse jus-

Galeria aríisiira 
JORC»E A L B E R T 

Desgijst oso no comme 
solveu «J. diear se ao tht 
ein IWM'i, estreando et: 
companhia de Soares «I-
«) draina A Probidade. 

Jorge Alberto Alkuin 
bôa, moço ainda «• i:it< 
s«- tiv. r amor á Arte, p« 

iro, 

A L K A I N 

> do Rio, 
Ii: fez 

Petro[i«dis, n 
Medeiros, «'oi 

natural «le Li 
igente como . 
!--rá ser um boi 

bôa di< 

«le 

canhada 

que 

ent re 
presença n 

. loimica aiicla 
-tu-l.iudo « eajir 
i'dlura necessari 

quire pela pratica. 

Actualmente, Jorge Alberto é um prin-
cipiante que revela muito tahuto 

Já f" / parte da eouipftuhia Lucinda 
Sinciv.-,. jogando papeis ^•-•iin-lari - e m 
«jiii; • lloll\c ,i eoiitento «l«i publico, (UIO 
..»« ••!!i' ando " coiijuneto 

\ -iltamlo á s i t terra natal, estreou no 
!i> ri! f o/z/st //, na re*. i.sta as Furroucas 
do figurairio ao !ado de M«írc«des 
Blasco, Amélia Pereira, Setta da Silva. 
Caetano I{< is e outros artistas. 

I)- regresso a-» Iíio, foi contraciado 
peia companhia Faria & Sampaio, «iue 
«•ntào trabalhava no theatro Pt creio. t 'l 
t itM.üiieiite fez parte da fronpe Cinira, 
ineiiiiibindo se de personagens em primeira 
linha, como sejam no Prinvijw da /Inl-
fja/Kt, nas tn • Sotnbi inhus e no J)rjm 
fado da- Saia.-, «:;i (jue apresentou uni 
bom t\;.o de politico provinciano. 

Desüg MI lo se da empresa, jior motivos 
parti-:;i; • s. ac«« itou «-ntracto que He 
pr..-,.'»/ a- tor Brandão, tendo segnid 
para o Rio Claro, onde estreou na p«-e 
de sc.i rej,- rtorio O Snb I'refeito, enli 
applausos da platéa. 

Mv-'!., o .streante n.lo se d rnthi 
siasmar |»e|.»s elogios bomba»!ros, sacri 
li an-I-i a sua carreira artística 

Apreciador do seu grand«- talento, usa 

M e r c a r l o d o c a f é 

O Havre abriu á 35 If2 com alta de 

70 centímetros. Hamburgo á 2!> com alts 

de 1(1 de pefeuuing; Londres esiavel á 

28 s. O d . com alta d«' 3 pen-e, e New-

York, f> pontos mais alto. 

A alta que s manifestou em todos os 

unreados extrang--Iro* é resultante dam 

ÍMfoi inaçòc.s pui-!!-a«' , assrj. irufido que 

sifra fui ura eri mais reduitbL: «loque 

punha 

ninas particulares do 

próxima colheita rstá 

1 J|2 milbòes «le sa«> 

jue par« « «' nos muito 

tel«' 

«pie 

a príncipe 

J.'e fere m 

N'evv-York 

sendo aVaííãd i «vn 

cas, calculo «'.,«.• q 

limitado, pois em 

são de õ a ~> l|2 i 

Os boatos d- q -

palmente /.<> 

grande quantidade 

portada depois 

de fiindanuuto 

feitos fi.-v 

Hil-

st imativas 

p-cas. 

•r. princl» 

a. ficará 

I ser ex-

junho, silo «lestítliidoM 

não produzem «»s ef-

-••!- -- |;>|i-rPK-;ados 114 

al as « 

.es de M 

i Inter.-

oro« abai 

,fc ,.ar 

•In 

i r . iuj , 

,í tainl« 

u n i a CO((M:I:I: I 

pn.,n lo 

1« I ire «rit i« 
K Vi d • ! 1 

va liada, pel0> 

'.es, em 7«SMMHI M O 

n uma redu-çíio. tal-

» onsequencia de unia 

h, «[»io rm pou, ,» tomptf 

progressos, segundo 

> datada <!«' 1 do inez 

M Iran I o! la \>ite fy 

as pre, isò^s, fí- arSO 

[ aragem 

tor José Antonio « 

Alb. rto precisa não 
s iour-js que llie 

niia «agrada 

IJ.is. 

Ci I . una 
Ksta fel;/, ageii' ia de 1 

buntem «» premio «1«: !<• 
r i a '!• >ÚO i ' a u l o , o «J-JTIL 

I! 2*73 
frliainamos a altençã • « 

c aiinimcio que a reterie 
ficção «•Oinpete.lte. 

cr. o C a s . i l h o S a r i i i v i 

, I U P V «•>» A r i i r a ; n:>t-:i 

Uitorl ), ucompanlmilo de 'nmft' y!«uta (le 
I.nl9 o atcrrnili) c ponte-, subre u Pnra-
liyfca. 

Foi tlispeimado do cargo de *ervcn:c do 
grupo bipolar de Santa Kp->--enin, f ir. 
mino Simões Prudente, sendo noueudu 
para sut^stituil o, -iosé Catricio. 

proa 

LOTERIA OE S- PAULO 
A «orte grande dent* acrídltada a ga-

rantida loteria, extrahida hontem, foi 

vendida aeata capital pela Cota tia For 

tnita. 

O segundo fremi« (oi rendido pe.'a 

.ta Dolicac* Nunes k Ci*. 

—A seguinte loteria d« 8. t'anlo ear-

re na próxima «egnnda- eira. 

D. Padíina F. Pimentel foi nomeada 
-,ro(«Mora mbctitnta oo grnpo escolar de 
-.rto. darante o impedimento da d. 
Adelaide de Brito, qne « acha licen-
ciada 

Moradora* 4* ma Cooaelkei» Fartado. 
Ire o toffw d* a i a Pasto e m Barlo 

d« Ignape, esereveamoa reclamando a 
*tt#nv,o d» policia par* ass u p p . de 

0 director do Hospital de Isolamento 
foi auctorisado a d.jspcndcr ö-ytn ' t, 
com os mclliorainento-. necessários dqücllc 
estabelecimento. • 

Está encarregado hoje do servido dr 
vaccinação contra a varíola, nu Directo 
ria do Serviço Sanitario, das 11 ás ,'i dn 
tarde, o inspector aanit ri') dr. Synesio 
Hangci Pestana. 

Realisa-se anianhS, á 1 hora da tarde, 

na Faculdade de Direito, a cercmonia de 

collaçâo do gráu dos bacharelandos da 

presente época. 

A' commissâo respectiva, composta dos 

drs. Amadio LisMa, A. Gabriel da Vei-

ga e Alcebíades Pisa, agradecemos 

gentileza do convite para es-.a solcmni-

dadc. 

Pelo sr. deputado Hosannah de Oli-
veira foi justificado na ramnra, ante 
hontem, o seguinte projecto de lei: 

O Congresso Nacionsl resolve: 
Art. 1.* Fica o governo anctorisado a 

abrir ao Ministério da Guerra o credito 
de tres mil conto*, para oeeorrer ás des 
pesas precisas com o campo de concen-
tração de forças em Óbidos, e reparo 
das fortalezas de Óbidos e da Barra, no 
Estado do Pará 

Art. 2." Revogain-s"! as disposições 
em contrario 

Na seeçio Movimento Judiciário publi-

camos boje na integra uma sentença do 

jaiz dr. Mello Alves, rm causa qne se 

prende i s celebres falcatruas de Affonso 

Coelho. 

Obteve tres mezea d» licença o sr. dr. 
Ernesto Moura, lente de I^gislaçio com-
parada da nossa Faealdade de Direito 

Realisa-se boje, á t hora da tarde, a 
reonilo doa académicos convocada eon • 
fim de ser maohído asssmpto nrgeat« 
qua «« prende aoa interesses da cias*« 

V .. * V 

Cao/óro« » r l <e o 

Obteve trinta dias fie licença d 'do* 
laidu de Brito, professora do grupo 
colar de Santos. 

Solicitou carta de naturalisação o súb-
dito italiano Albino Giovanni. 

Acham-se na secretaria do interior, « 
disposição dos interessados, as cartas de 
natnralisaçio requeridas pelos súbditos 
italianos Kug^icri Giuseppc, Pietro Lian-
do ..'aruiclo (talali, Vicente Marcoanto-
ui >. Attiíio l.igninl, Nicola Antinolfi San-
tolo . do súbdito portngilez Jose Antonio 
Barroso c dos hespunhoes Jose.1. A. Cas-
tanho c Ricardo Lopes. 

Primeiro de maio 
A eonimemorao.í«> do primeiro de maio 

pelo partido «oeialista de S Paulo cons-
tou este anno exclusivamente de alguma» 
conferencias, realizadas pelos propagandis-
ta», em varias agiremiufjòes da capital e 
das cidades «lo interior do Kstado. Tive-
mos noticia dus rnnferpnciaH «lo» «rs dr 
Alcibiade Bertolotti, «pte falou de manlià 
no Circolo FUodrammutico Enrico Fer-
ri e, A noite, no Circolo A vau ti /; Cesa-
ro (folfarelli. que falou na »éde do grupo 
socialista da nelte Vista; Alcibiade Ua 
t«dlj, no Bom Retiro; Cerutti, no Bra/, 
Alceste de Ambrvs e Kstevam Kstrclla, 
e:n Cravinhos e Kibeirào Preto; Benjamin 
Motta, em Jundiahy. (íiovanni Tironi, em 
Campinas; dr. Cantídio Bretas, em Rio 
Claro; Agenor Bocavuva, em Taubaté, 
etc. 

Em Villa Mariana realisou se um gran-
de mectinfi, fazendo se ouvir vários ora-
dores. 

Era esperada uma ro.ifereueia do nos-
so eollega Julio Raiuos, «pie t imbeni de 
via falar, ú noite, no Circo! > Avauti. 
Ksta conferencia não se realisou por 
motivo de indisposi«;üo do nosso eollega. 

Ainda em commemoraçfto da data o 
diário A ra nti !, orgain do partido, publi-
cou um numero especial, com illnstra^es 
allegoriffas, a lettra e a musica do hym-
no internacional, vários artigos e nume-
rosos de versos. 

Neste numero vem o manifesto profu-
samente distribuído esta manbã, no qual 
sâo apresentados os príncipaes pontos do 
programma mínimo do partido : 

I o Modificação dos artigo» dos códigos 
penal e civil que prejudicam a personal!? 
nade humana e jurídica «lo Irabwlli.ytor; 

2o Reconhecimento da plena liberdade 
de renniào e de gríve; 

3* Leis protectora» do trabalho « JS 
mulheres e das crianças; 

4° Fixarão do máximo da» hora» de 
trabalho; 

5o Fixarão do mínimo dos salarios; 
f»° Creação da caixa-pensío para os 

velho» e para os incapazes de tra-
balhar. 

Recebemos om exemplar «lo memorial 
resentado pelo illustre advogado dr. 

Pedro de Toledo, no aggravo n. 3079, 
como procurador do sggravante, Altina 
Vianra. 

O si', dr. Alfredo de Toledo envioa-
nos nm exemplar da» razoes de appella-
yio na cao^a civil n. .3079, pendente de 
julgamento no Tribunal de Justiça. 

N o t a f a l s a 
A praça roodantef hontem na rua da 

Ksperanya, apprehemlen. á noite, orna no 
ta falsa de 10$, qne o turco Elias de 
ta! procurava 
cta Xerez. 

Konforme havíamos promet li to, forne-

CCTios hoje aos leilo-es detalhes 

pÍMcexso Castilho—öaraiva, houtrm jnlp 

trv na cidade de Afftraquara. 

as seguinte» as u .tus telegraphicas 

que nos enviou o representante especial 

llO ('omnurcio dr São Parlo, que 

flfompnnhoti, eo.n i te.-es e, todo o cor 

rir d'» impoi tant* j ligament > : 

' AU AU AY!" AÍ: A t 

•A's dez e in« : i da mauliít, os «1rs An 

Ühiio e Augusto de Castilho sahiram de 

^ias resideucias e seguiram para o Tri 

nal, que funcciona no edifi' io «la Ca 

ia, acompanhado» de innunieros ami-

gjp-i e dos advogado» Raphael Sampaio, 

O» MI ara Leal, João ' Ribeiro. .Mar« «»ides 

Afa- liado, Fortunato «los Santos Moreira 

Üriolplio Coutinho, Henrique Lobato e 

Cesar (ionzaga, assim como p !o repre-

atante d O Coininercio dr Sâo I'aulo I, 

jcoronel .loào Custiilio, pae do dr. Au I 

to de Castilho. 

O tribunal estava repleto *;•• pr 

ior parte amiga dos ré'os 

Aberta a sessão, ás I I hora-, 

m-se ao sorteio do conselho de 

que ficou composto dos se; 

irnardino de Car\alho 01i\ 

javier de Men«loi»i.a, Krnesto 

Ma« Iiaiio «j«- ( ampoH 

Bai.i 

I*ab«-1, Bem-,li. to 

O ser reta i io <1 
jui/. «I«: paz da \ 
dindo informa';*" 
en< «»Dtradas no 
coitiorme nlNga 

A Snperint. n«it 

«ifíl« 

A j 

a'^provadas ' 
i as reparai;-! 

.,-! . B.( -
da r.'!, I 

passar á rendeira Benedi 

K»*a, percebendo a pamagm, da 
se mostrar valente, sejpiraní» a cwhla á 
forca pois o tareo, avançando sobra Be-
nedicta, testara reharar o ^«pel fugiado 

a bom k n 't pe^ 8 Iwcfs 
. qaaado ria qua en ii 

i livrar se da poliria 
^Imwediataniewte o l w g o a ^ T»oda o 

tltmí 
Mosqmto», 
vei Iirrar Í 

Santos, Rayuiundo de 

B|Co Marconil't.s Machado, 

Silva Junior, Deo!< io 

CÍia«r«>, Joaquim Paclc o 

Machado e Fran it 

ut r» sr 

a. Juiio 

K'amalho, 

u Affonsr 

eida, A m" 

Freire 

to 

» 0 

»»te-em seguida ao 

Icriarando estes que, 

se en« arreguriam os : 

-las 

, viVocedcu se 

rto «los r« us, 

seas defe/as, 

MV. 'gadoS. 

! Meia hora depois começou a leitura do 

jÉTCesso, que durou ate Iti t[l 

ffevo então a palavra o promotor pu-

dr. Ksaú de Moraes, que começou 

endo sentir-se pequeno para falar pc-

r$nt<: tinia pleiade de brilhantes advoga-

dt>s, entre os quaes, o dr Camara Leal, 

oraJor afamado e justamente vi toriado. 

Por outro la«ío. via, senta los no bane 

d9R reus, dons homens formados, acata 

d{M pela sociedade ; mas, como a verda-

de paira acima de tudo, cumpria o dev 

dn accusal-os. Mviütra a dirferença da 

criminalidade entre os drs Antonio eAn-

As to de Castilho : para aqu» lie, o lib« II. 

aHi<-ul<>u o art. .'V»3, grau máximo do 

Cbdigo Penal ; para este, o grau inc-Ji 

mesmo artigo. 

^.Baseia a sua aecnsaçâo no depoimento 

(fe dr. Adeodato Botelho, que di/ ser 

unem correcto e que apontou o» factos 

nlados contra o dr Antonio de Cas-

tilho. 

Procura, depois, sustentar os artigos «lo 

Cídíg^- referidos no libello; diz que 

fos gsstilhos confessaram o crime e 

os feri>ríntos de Saraiva foram pro-

pelos aecusado». Terminando, 

Atil. 

0 ser 

; parti-
• ••ta a< 
ferent' ao 

rocaba que 
das pro post 
xa. cujo on 
- ia après.-wt 
informa«, «»es 
os seguintes p.> 

1 Se .1 \i-ta 
sa nào «li.-v.-rá « 
preteiro: l " . Sr 
«Io que fosse bem socado o fun«i 

corno in lispensa\ei eni obras «1rs 
natureza: .'$"> <luein «i"'.i «onlfciiiiení«» 
repartição, «las f̂ TTTas que apptrec«'rn 

piai loi a acçüo do fiscal da M-parti',-; 
junto ii-> obra-» c cujj uomc AJ : : • m« 
ionado. 

SESSÃO IN: I IO N'T KM 

Presidência do sr (îetulio M ,.:-iro 

A' hora regimental, compar« « ram « 

• lo «outra 
orr»T p'»r conta 
e;<tá plenamente 

r« R«. 

Assini poi», srs. jnrados, dtpoi» da 

Cúpida analyse do processo, qne fiz 

ijviuento do dever do men cargo, nem 

éA ciais qne dizer: de um lado, experi-

sensações de compaixão, de com-

So, ao contemplar no banco dos 

wtt velho, coberto de cans, arras-

>t pela sorte adversa, nos altimos an-

im da sna vida, i barra do Tribunal; do 
üm thOÇ9 cheio de vida. de fntnro 

ioté. matizado d« flores, e, nâo muito 

vejo a estreita da Jnstiga illumi 

iencia, com raios fal-

bfmte*. t demonstrando a criminalidade 

JÉjréat. C*m<> nto pedir a coademna-

m iibmMrm Hm 

a«lores Jos«'- (retuli 
rubal «lo Naseiuieut 
, Cíirrêa fias J«»Ao Amai ante. Sera-

phim Leme Joaquim Pi/.a, Adolpho Maia, 
los»; Oswahl, Hvaristo «la V-dga. I rbano 
Azeve«lo, N*i« olan Baruel e Horta Junior 

Lida e approvada a acta »Ja ultima 
sessAo, o secretario !«"• o exp li< ífe qu«-
consta «lo seguint«! : 

— Informações da Prefeitura, ai« in «I«* 
utras sobre inilii-af.-f-ie.s do sr íiom«\s 

Cardim, detdarando que os m< liioramen 
tos «la rua Joào Theodor-> Mão p«'. !« in ser 
feitos já, porque a I.ight and /'••ntr alii 
vai assentar linhas electrii as e >\ e- em 
breve vai ser expelido regulam-
a velocidade dos borids eiectri'.1. 

—indicações do sr. Horta Junior, para 
que seja completado o serviço «!• eir.ola 
«•amento de denomiçào «las rua.«, «• « ,11o-
«açáo de guias na rua <lc S. Iran« isco: 

—indica«;Ões do sr Nicolau Baruel, 
para que seja calça-lo a paralMepipedr»« 
o espaço que fica entre o Jardim da In-
fanda e a rua de S Luiz « para «pie 
proceda á necessaria limpeca no giadll 
«Ja estatna de Jo»é Bonifacio. 

O mesmo vereador apresenta um pro-
jecto de lei, declarando «Je ntilidade pu-
blica para ser transformado em logra 
douro, o angulo do terreno r,ào edificado, 
comprehendido entre as ruas major Ser-
tório e l). Maria Antonia, podendo a Pre-
feitura ent;nder-se com o proprietário do 
referido terreno, afim de ,'ver s<* chega 
com o mesmo a um accôrdo extra-judi 
ciai. 

O vereador Pereira da Rocha eommnni-
«a á mesa qne a comniissào nomeada pa-
ra representar a Camara na abertura do 
Congresno desempenhou-se «la missão qne 
lhe fúra confiada. 

O sr. Üetniio Monteiro presidente no 
mela o» srs. Evaristo da Veiga, Adolpho 
Maia e Horta Jonior para assistirem á 
eollaçio de gran aos novos bacharelandos, 
attemiendo se ao convite enviado á Ca 
mara. 

Em seguida passa-se á 2* parte da or-
dem do dia. 

IHáenssfto do officio da Prefeitura, pe-
dindo* a revogar lo da lei n 4fA, de 
1900, referentes aos alargamentos de ps» 

lavoravel da 

«jne 

s r * o r ? / r 

< A•:I'1'.-IN' ATO M . I «>oT-R,AI.R. l í s r j A n 

1 i; i, ás :» horas «la tari-', no Par-jii«-
A•.-,«. ti » Pa:.lista, reah-a-se -, pri-:-
//, . • •/ d.: Foot-Hall - • t a b«-1 "'*!• 1" P 
/."/'/ Panli ta dr Foot- Hall mir« 
>/. / / i Inb (icrinauia r u A*--'<'.a>_ 

Irtiru do Mackcnzu Coll/fie. 
O --ampeonato será disputado p« i«js 
• t'-> i lub.v. 

.S//0 Paulo Athb lie Hnb—Club Athlr-
//'• . 1'ontistano--Sport 'inb limuanin 

S/mi i < tub Internacional «• A**oc 
- -.o Atlilrticu do Macl;<n:ir ( tdlct/t 

« ; la um «los - lubs acima ni- n- lona -
-i rá «luas vez«4s contra cada ' tn « 

outro11. A - a«la ven«-edor serão contados 

2 pontos: em caso de haver empate, «.ou-
lar s«:-á u.ii ponto para cada um dos clubs 
que empatarem, (i club queobti\«'r mn ior 
numero de pontos será o campeão deste 
urino 

• h! MIY. 

2 SALÕES 
Li,ti 

ii.ira P«doiii 
Representa 

fari'/o* na 
<> audit -ri'» i 

ta a« t.riz nacional 

nplie T E L E G R A M A S 
e-/"i -a' d ti < '/>nm< rciç 

'/• S i o Pu nto 

lhe iro l; 

Kn.fi.i 

rio p-

«'L.\ THF AMA 

la a fun -çáo 
bit a rs proditfaii 

ti.-.ta» «jue sur 
--Hoje, u'»v i 

gramma -l-n- ras 

»quelles 
a « si 1 

«Ir li"iiti m. teudo os ha 
* a « I » ajipl.iusos a to.ios os 
triram a lux «la ribalta, 
i fun-vo, scn-Iõ o pro-

A coüipauiiia do actor Soa: s 
iciros está cnsaindo uu:a rc\ista -I--

la lavra do sr. O/orio Duque IN' 
da. intitulada Pt trop,dis no preqo 

compadre* fi« 
\edo. 4»-»arcs .\ 
h Pein dis. 

•am na pf 
Med« 

em 

rasteiro 
estreado 

» Amoed-
>u na sc-
e revistas «|es>< 
las cançonetas ! 
io f'a*siu f;. «lo Ri 

por tnuit 

W approTtdo 
CmMMO d e J 

F a c u l d a d e d e D i r e i t o 

lfoje s''rao chamados á prova oral do 
,"/' anuo, sala n <», ás 11 lioras—Oroncio 
B de Almeida ííii. Taciano Antonio Ra 
síiio Eurico floria «le A (»óe», Ameri«o 
R. Soares «I»; Son/.a Acri. ola «Je Campos 
Salles Antonio da < unha Mendes e Manoel 
A da Costa Car^ alho 

4° anno- Prova escripta is* M horas, de 
»«•iencia da» finanças. 

Pagamento» auctorisados pelo secreta-
rio do Interior : 

Dc SOOjfêOO. a Fran« isco de Paula Mar 
qnes: JÚTSI 8 «raspar Ricardo-, aos 
fomer#»«|ore» da Escola Polytechoicr. 

A* reqnisição do serretsrio da Agricul-
tura, 0 Thesooro vai pagçar : 

2.73íi f7õ francos, ás Lscub« Profissio-
naes do Bagrado Coraçio; Ibs 1156 5-0. 
a Gastaldi A C. :'Í7$Õ.V), a Eduardo 
Wa lW & C ; "385*237. k Camara Muni 
cipal de Botacatú: #41$428 á Camara 
Maakifal «le 8. José 4o Parshvtiafm: 
«HS3f>i i Camara Municipal de Boíucafú: 

so engenheiro lie,rs Ho Paeheeo 
Jordéo. 

W 9 deferia o 

l'. i. ira 

annos <!-• 

Cru; el lo 

aimellou 

ra fiiii "i -ii1 r «*•:, » pai/ 

O dr i»o«Jofre«io < .,, y u federal, 

declarou-se .suspeito p ra «lar senteuçm 

nos autos da acção de reivindicação de 

património >) •» A »trio dos furtilidon da 

Patria, tendo justificado a sua «uHpeU 

«"tio, alle^r»»ndo «« r i "»ressado na «ausa. 

Km vista disso, os autos pn«snrarn ao 
spu «ub««itnio >.'i!. dr Var Pinto. 

F/ prova' -I «t« commando dp 

torpedeiro Tnprj «» -a pi tio-tenente 

Pinto ffi Sá, que nerik snbstítuléaf pelo 

offi« istNe egíuil patente, Jalio ftríto. 

caça-toroedeiro 

que 

Q »ecretarío d a _ . 

rftj|fl*riHííBt«i do alftrfe® 
(Jitivifi, | i0Hno a 

KK), 1 1 

K r u h u r a m « , com i$ran<i« ntpoiKneia, 

i . fmta. da fnlrvliw. n«Kt> ,-apital 

Varia* » » f i i j S M per^orreram ai rtiaa, 

com band»« d« reo«i<-a t anmtpuaiud« 

de nnmrro'iO. grnpo. df op*r9rim. qrm 
«ndaram »* r»d»rr)I*« im (»nuuw. 

Fol n?lm»„'» n b t r r f i a o pr"Rfam«» 

pabticado 

Km bmt' «" ridf-^l-i foi ^ 

hrmiM Miri-wial 

Foi, raifim, arm tmrita feata a yM § 

•p*raria4o daqai vrfrnhm. 

Ä ! t S L 
pmm das terras 

• IrUiltl -»-U. * 9 BS - » '» »3»»' «ÍJ® i 

< « 
Cam.mmtêj 

I m trmfim 4atê I 
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, KIO, 1 

O «r. Okoski, « M n 4o Jap»n, a o * 

rocebidn, »inanhi, á 1 liflra da lnnJa, nu 

Sylvestre, pelo dr. Coinpoa Salles, afiai 

4u apreacutarlliê a* auu despedidas, 

(lata partir cm breve para a »cu palz. 

Ha granile anciedadc uosta capital para 

«aberse da declsto da carta teatemunha 

vel dos credores Inglc/.ea da Companhia 

Sorocabana, que está pendente de jul-

gamento na Côrtc de Appcllaçào. 

No quadro extraordinário da Marinha 

por acto d< boje, foi promovido a capi-

tlotenento, o 1.° tenente Prado Carva-

lho, lente da Escola Naval. . 

RIO, 1 

A policia tonicu as devidas providen-

cia* no sentido de não se realisar o mee-

tinff convocado para hoje, sendo preso o 

cabeça das desordens hontetn oceorridas 

no largo de S. Francisco de Paula. 

Os jornaes da tRrde dcsmantem que as 

forças se achem de promptidlo nos quar-

téis. 

A cidade continua calma, não tendo 

havido perturba-lo da ordem publica. 

Perante a Congregado da Academia da 

Medicina, tomou hoje posse o dr, Pedro 

Mogalhícs, lente da ti.* sessão. 

O dr. Lauro Soilié, amanhã, fará uma 

coaferenáa no Club .Militar, dissertando 

•obre o arrendamento do Acre. Em se-

guida apresentará uma moçáo á delibe-

ração do Club, de mr,*o a ficar accen-

íuada a posição que o mesmo deve assu-

mir cm faco do assumpto quo tanta im-

pressão está causando no animo dos bra-

allciros. 

IílO, 1 

Camara dos deputsdos. 

Na lium do expediente, o sr. liucno de 

Audrade apresentou dons projectos de 

lei; um auctorisando o poder executivo a 

mandar proceder os necessários estudos 

geographi' os dus regiOes onde estão 

fituadas as nascentes do Kio Javary no 

Acre, o outro auctorisando o mesmo po-

der a mandar publicar gratuitamente a 

Vevistíi do i lub de Engenharia. 

Sobre os uegocios do Sergipet falaram 

os srs. Fausto Cardoso c Joviuiauo de 

Carvalho. 

Na ordem do dia. entrou cm discussão 

o projecto n. 73, orando os srs. Iíangel 

Pestana, Rodolpho Paixão, Urbano de 

Gouveia c Soares dos Santos. 

A discussão ficou encerrada. 

IílO, 1 

Estiveram lioje no palacio do Caltelc 

com o sr. Campos Salles, presidente da 

Republica; os deputados Lamenlia Lins e 

Moreira da Silva o o dr. Edmundo Barre-

to. chefe ile policia 

O .sr. Campos Salles regressou ao Syl-

Ycstre ás 8 horas ''.a noite. 

Confúrme telegraphci hontem, foram 

nomeados coniinaudautes das divisões na-

Taes 09 contra-c.Imirahtes Pinheiro Ciue-

des, para a de : /.adores c Procura, pa-

ra a de couni-Mois. 

IÍIO, 1 

O deputado Valois de Castro distribuiu 

tojo a esmola de um conto de réis, que 

lho fôra entrogua pela- esposa *lo sr. 

Campos Salles. 

Acaba do manifestar-se violento 

í io na rua do Rosario, 111. 

Dous prédios estão dominados 

íliammas. 

Seguem porr.icuorcs 

pelas 

. * T!IO, 1 

O Supremo Tribunal Federal negou 

provimento ao recurso na acnão intentada 

ficlo sr. conde Leopoldina, pura haver do 

Banco da Republica cerca de dez mil con-

tos já rcajisados. 

Foi multo' comorrido o enterro do sr. 

Francisco Tonolli, mallogrado redactor do 

llnsagli-ir. 

O almirante Waudenkolk» chefe do cs-

lado-maior general da Armada, recebeu 

um telegramma do capitão do mar e 

guerra Andrade Leite, commuiiicando que 

o cruzador Frajaiio sahiu do porlo de 

Santos em bom estado sanitário a bordo. 

0 sr. Campos Salles, acompanhado de 

sua esposa e filhas, desceu c.sta manhã do 

Sylvestrc, almoçando lio Cattetc. 

A' uma hora da tarde, recebeu o dr. 

Alberto Fialho, ministro brasileiro cm 

Lisboa, e sua exnia. esposa, quo foram 

despedir-se de sua exc. 

Depois o sr. Campos Salles recebeu o 

sr. Olyntho Magalhães, ministro do Ex-

.terior, com quem despachou, assignando 

cm seguida as cartas de gabinete, das 

quacs tratei em telegramma de hontem. 

No Senado, aberta a sessão, usou da 

palavra o sr. Antonio Azeredo, que jus 

tificou um projecto de lei. O orador em 

seu discurso profiigou a administração do 

sr. Campos Sal'.- • analysnndo todos 

seus actos e tratou também da creação 

das medalhas úlitares, dizendo que 

presidente da.Republica quer, á viva for-

ça, pregal-as no peito dos officiacs do 

exercito, para ver se assim captiva suas 

»ympatiiiasi afim de garantir-se no pala-

cio do Caftete, até o fim do seu manda-

to. Em seguida protestou contra b topi-

co da noticia d[A Tribuna, na qual se 

dá a entender qne os militares, que de-

clararam não acceitar tacs medalhas, as-

sim procederam porque reconheciam não 

ter mérito algum. 

O orador tratou ainda da questão do 

Acre demonstrando que toda a culpa da 

actual situação recai exclusivamente no 

»r. Campos Salles. 

Na ordem do dia não houve numero 

para as votações, relo qne foi suspensa 

1 aessão. 

O projecto do senador Antonio Azere-

do manda suspender a execução do de-

creto do governo que regulou o fnnecio-

»ameuto das companhias de segnro. 

Consta qne foi preso em Caacadura o 

ir . Manoel Qnerino Ovídio, assassino do 

carroceiro Joaquim de tal. 

ftontem foram affixados nas paredes 

em vários pontos da cidade, boletins con-

citando o povo a concorrer ao mr< tiufi 

do largo sao Francisco de Panla. afim de 

^Íotesíar se contra o arrendamento do 

Acre. 

A polícia, tendo denuncia do facto, 

den m necessarias providencias, afim dc 

laipedir grarffi ^perturbações da oróem 

RIO, 1 

No logar denominado Fonte da Saudade, 

proxlnio da Lugòa Ro Irigo de Freitas, 

den-ae ás 8 horas da manhã, em uns bar-

racíles alll exislcrtes, grande explosão, 

ficando queimado nas costas, no braço 

esquerdo e noa pés Francisco Mendes 

Neves. 

Num dos barracSes era ostahelecida 

fabrica de fogos do arliflcio Torres !k 

Ferreira. 

Noves era empregado dessa firma e, 

quando cncliia uma pistola de fogos de 

cores, carregou con^ mais força do que 

devia, occasion.tndo a explosão. 

Coininunicaudo aos outros barracões, 

o fogo destruiu todos elles, de nada va-

lendo os esforços dos bombeiros da esta-

ção de Ilumaytá, 

RIO, 1 

Conforme telegraphci, ás dez horas 

da noite, manifestou-se incêndio no prédio 

n. 111, da rua do Rosario, onde era es-

tabelecido o sr. Domingos Meneies com 

casa de cortinados, Dixie. O fogo devo-

rou todo o prédio. No sobrado, eram es-

tabelecidos com alfaiataria os srs. Domin-

gos & C. 

Ignora se se ambos os estabelecimen-

tos estavam r.o seguro. 

O sr. Menezes não appareceu; o fogo 

começou no andar torreo, embaixo da 

escada que dá accesso ao pavimento su-

perior e coniniuuicou-se ao prédio vizi-

nho, li. 109, casa Chronomeiro Vicio-

ria. 

A casa vizinha, n. 113, é um deposito 

de vinhos dos srs. Mourão & C. 

Os dous prédios soffrerain grandes pre-

juízos, devido á agua. 

Corre que o sr. Menezes tinha rixa 

antiga com o alfaiate Domingos o sup-

pòe-se que o incêndio fosso proposital. 

As famílias dos prédios vizinhos foram 

salvas. 

O incêndio lieou extineto ás 11 1[2 da 

uoite. 

SANTOS, 1 

Rendimentos liscacs: 

Alfandega, 112:(iõ5Stit)l. 

Recebedoria, 102;308$937. 

Movimento do porto : 

Entraram os vapores: 

Inglez Serem, procedente de Londres, 

com carregamento do vários gêneros, 

consignado a Hol\vorty, Ellis & C. 

Frances Cordovan,, procedente de Bor-

deaux, com carregamento do vários gêne-

ros, consignado a Orey Antunes. 

Sabin o vapor alleinão Earthago, para 

Hamburgo. 

Foi despachado o vapor allemão Ma-

ceió para o Rio Grande. 

A alfandega desla cidade rendeu du-

rante o inez de abril ultimo 2.007: 7"S11G 

e a recebedoria, 1.3»0:223¥814. 

Por esta nltima rcpnrtigito foram des-

pachadas 479.205 saccas do café e em-

bai- idas 402.748. 

:E3 z s n r :E3 3FS. x o 

LOXDP.ES, 1 

Telegrammas de Malta informam que 

os membros eleitos do Conselho votaram 

um duodécimo provisorio do orçamento 

da instriicção publica, não obstante os 

esforços do governo, que queria a voli-

ção de todo o orçamento. 

LONDRES, 1 

Em sua cdieüo desta manhã, o Sian 

dard publica um telegramma de Washiu-

gton, deixando transparecer que a rejei-

ção, por parte do presidente Roosevell, 

do tratado de coinmerdo entre os Esta-

dos Unidos e a Republica Argentina teve 

como motivo a-opposição dos iudusfriaes 

jue exploram o com.uercio de pelles o 

de lãs. 

CALCUT.V 1 

Medonho furacão passou pela Daeia, A 

mprgem esquerda do Borigange, matando 

•11(1 pessoas. 

PARIS, 1 

Aiimuicia-se para amanhã a primeira 

oxperienciu do balão dirigível Fax do 

dr. Augusto Severo, . deputado brasi-

leiro. 

NEW-YORK, 1 

Telegramnias de Santa Fé de Bogotá 

informam que as forças governistas co> 

Iumbianas bateram os insurrectos em 

Chiriquc Grande, ficando, porem, ferido 

o cominandante das tropas, general Fer-

rero. 

PARIS, 1 

membro do 

cutei do Ura-

susceptíveis 

NKW YORK, 1 

O aeronauta brasileiro Santos Dumont 

partiu para a Enropo. 

GÊNOVA, 1 

O embaixador chino* qne aqui se acha 

vai representar o governo nas (eslas das 

coroações dos reis Eduardo Vil ds In-

glaterra, o Affonso XII I dn Hespanh». 

ROMA, 1 

O Vaticono ordenou ao cardeal Marti-

ncMo, delegado apostollco nos E . Unidos, 

quo voltasse a esta capital 

TOULON, 1 

O submarino tfaslarceede encalhou 

quando fazia manobras no porto, rece-

bendo ligeiras avarias. 

ROMA. 1 

O rei Victor Emmanuel assignou liojo 

o decreto perdoando os officiacs e mari-

ulieirus do cruzudor americano Chicago, 

condemnados pelo Tribunal do Veneza, 

por terem promovido grave» desordens 

praça de San Murco, naquella ci-

dade . 

Os perdoados serão entregues ao côn-

sul americano dalli e embarcarão iiniue-

diatauicutc para o dito navio. 

' LONDRES, » 

Tdegruphuin de Pretorln noticiando es-

tar marcado o dia 15 do corrente para 

os chefes boers conferenciarem em Vcre-

niging. sobre os condições de paz. Eni 

seguida, irão elles a Pretória submetter 

no tenente general Kitcehuer as condições 

definitivas em que acceitarão a paz. 

BERLIM. 1 

Noticiam de Dusserdof quo o Kronprinz 

Guilhermo inaugurou alli. com grande 

pompa, u exposição de artes c industrias 

daquella cidade. 

M i s c d l M i e a 

PARIS, 1 

romancista 

O sr. Henri Becqucrello, 

Instituto, descobriu minerara < 

itinm e Thíilliwn, que são 

de produzir raios X . 

PARIS. 1 

Propala-ae que o romancista Zola. den 

tro em breve, pretende emprehender uma 

viagem á Palestina, onde rebuscará docu-

mentos que lhe sirvam para um novo ro-

mance que prepara sobre o Sionismo. 

LONDRES, 1 

As modistas desta cidade, fazem actual-

mente em Paris, grandes compras de ren-

das, bordados e demeis artigos referentes 

a modas, destinados á confecção dos ves-

tidos das damas inglczas que devem- as-

sistir á coroarão do rei Kduardo VI í. 

HAYA, J 

O estado da rainha Guilhermina conti 

núa satisfactorio. 

LONDRES, 1 

Nos círculos diplomáticos c militares 

desta capital, affiima-se nada saber com 

relação aos distúrbios que se tem pro-

duzido na região do alto Nilo. 

LONDRES, 1 

O Times publica hoje um telegyamma 

de S. Petersburgo, noticiando que o as-

sassino do ministro do Interior da Rús-

sia foi condernnado á forca. 

LONDRES, 1 

O primeiro lord da Thesonraria, Ar-

thur Balfbur declarou hoje, na Camara 

dos Commiuw, que o syndicato de nave-

garão tiansatlantica « uma simples com-

binação de commerciantes e qne seria im-

possível ao governo inglez abandonar a 

politica de liberdade qne sempre obser-

vou para intervir nessa qnestão, sem qne 

primeiro pro^edessse a investigações se-

rias. 

Telegrapham de Deriwport, noticiando 

ter alli chagado o rmzador chileno Cha-

chabneh. 

MADRID, 1 

Noticias aqui recebidas informam que 

a fcsta do trabalho eorren animada nas 

províncias do reino. 

Em Barcelona houve pequena agitação, 

tendo mão ,etfectaada a prisão de dons 

chefes socialistas, aactores de oin maai-

Falleceu hoje o popular 

fiancez Xavier de Montepin. 

COPENHAGUE, 1 

Os marinheirosjp operários das docas-

declararam-se ein grève em todos os por-

tos diuatnarquezes, cxceptur.ndo os de 

Esbjorg. 

MADRID, 1 

Noticias recebidas de Coimbra infor-

mam terem-se dado alli serias desordens, 

tendo os estudnute apedrejado a policia. 

A agitação continua. 

Accresccutani as noticias que está im-

minente uma críse ininiateri.il em Portu-

gal. 

MADRID, 1 

O meeting dos socialistas rcalisado 

hoje nesta capital foi concorrido por 

cerca dc oito mil pessoas. Foram pro-

nunciados brilhantíssimos discursos. 

O meeting dos ar.tr. l ista-; foi pouco 

coücoriido, não tendo ti<!" animarão. 

PARIS, 1 

Hoje, dia da commemoracãp da festa 

de trabalho, não houve distúrbio algum, 

tendo funccionado todas as fabricas o os 

estabelecimentos industriaes 

O candidato Brissun, que empatou o 

pleito nesta capital, renunciará ao no 

vo escrutínio e apresentar-se á pelo de-

pai Sainento «le Liròmo, onde os candidatos 

republicanos desistiram em favor de sua 

candidatura. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

No Braz hontem á noite, o italiano 
Constâncio d'Onofrc foi aggredido por Vi-
cente Sarsi que, em companhia «le seu 
patrão Raphaël Btioncuore, o esperava 
com intuito criminoso. 

Constâncio é cocheiro e devia a Buon 
cnore a quantia de 80^, devido a em-
préstimos de uma carroça. 

Como não podia pagar a sua divida, 
(fr-n causa á insólita a.igrcssão de que foi 
victima. recebendo ferimentos luves.seme-
lhantes a arranhões, no nariz e abaixo du 
orelha. 

A' requisição do capitão Clirysanto C»ui-
marries, foi examinado na Central pelo 
«Ir. Xavier de Barros, medico cm serviço 
durante o dia. pois o facto se deu ús 10 
e meia horas da manhã. 

A' chegada de um «los íreus das 
4 11*2 horas tia tarde de hontem, na esta-
rão da Luz, dous cocheiros, .los'Hansen 
e Modesto. Pio. entraram de razões, 
por cansa de um passageiro. 

Ficaram ambos feridos, c, levados para 
a Central, foram medicados pelo dr. Xa-
vier dc Barros, medico-legista, á requisi-
ção do 1.° subdelegado de Santa Kphi-
genia, sendo considerados loves os seus 
ferimentos. 

O italiano Giuseppe Capalba pre-
tendia, e«>m o producto da venda de umas 
gallinhas, pagar o altu^uel da sua barraca 
no Mercado. 

Nas transaçõesIjue fez, rei e'ieu de ura 
desconhecido duas notas nos valores <lc 
50!$ e lo£ ( sendo aquella declarada falsa 
e recusada como falsa, quando qui/» fazer 
o pagamento no escriptorio do Mercado; 
mandaram a Capalba que Tosse explicar 
na Central a procedencia «lo dinheiro. 

A nota, que tem o n. l()*2.32í>, foi ap-
prehendida pelo escrivão do I o delegado 
auxiliar, Juaquini Vieira da Silva. 

K E X J r j T õ n ; s 

ixWiTirro iiisTORico.—Dia 5, ás 7 
horas da noite, na séde social, á rua Ge-
neral Carneiro n. 1-A. sessão ordina-
ria. 

Essa tardinha rubra, es^a tardialia, 

E' o preludio de noite niallo clara; 
Por isso o pOHcadar, pegstnlo a vrru, 
Pela marg»m do rio lésto caminha 

Cantarolando popular modinha 
E batendo compasso na taquara, 
Vai satisfeito. T)e repente p á r a . 
Lança n isca ao anzol e estira a ,linha 

Em silencio profundo se colloca, 
Sentindo logo um peixe ouo se nlira 
E que se prende á perfhia min? Ooa 

Meia hora depois volta o caipira 
E sobre a mesa rústica desloca 
Quatorze peixes presos numa enüiira. 

Jort'jnïm Wbrse 

x m 
(TM FEDE 1.110 QTTE PROMETTE 
A Ameri«a do Norte leva sempre a 

palma aos dtunaia paizes. nas AicNmas 
cousas. Neste momento raW-lhe a pfilnia 
de possuir o menino mais gordo do mundo. 

Chama se o phenoineno Harry Bgerlts. 
E' filho dos esposos Eg^ertts, qrtè habi-
tam em Newark, 307, West Kenaoyiítreet. 

Pesa o ppaueno prodígio 7(f kilos e 
conta apenas A nnnoi e meio de idade. 
O tamanho «le Harry é o de nrtr Irnenino 
de 7 aimos. 

E* dc notar que o nosso iioróezinho 
gosa dc cxccllent<; saáde, tiunci soffreu 
enfermidade alguma desde que ifasreu 
época cm qu«! a( « usava o respeitável pezo» 
d« 22 "kilos e quo os médicos mats illus-
tres dos Estados Unidos, oue o examina-
ram, declararam no isento ae qcalqiier eu-
fermidadc. 

Detalhe inter«usante : o pae de Harry 
Eggertts é muito rachitico e a mãe é a 
mulher mais fraca de Newark. 

O quo prova que a «arnadara está 
muito longe de ser hereditaria, e com-
quanto ás vezes assim o pareça. 

X 
lTM PENSAMENTO 

Se o desinteresse não é a prinieira das 
virtudes, 0. ao ineuos a mais rara. 

( i\o :IU.\ -II .CII .O — D i a 10, n o s 

salões rio Kdcn-t.tnb, baile inaugura». 

PRIM A vi.n.v- Dia 10 «J«' maio, no Sn 1(7o 
gteinuuy, festival de aomversarío 

IDEM. ci.rB—Dia 17. no silào Germâ-
nia, partida dançante 

T.OJA ROMA.— Hoje. 2. ua £«'dc so<ial, 
á rua do Seitfhmrío, I _'-A. sessão capitular, 
á hora do costume. 

CASINO PÁ 1 ' M S T A N O . — A m a n h ã , 3 , no s 

salões do Club Germania. li).n partida 
dançante. 

I.OJA Í ENTIÍO !>A CARI I»ADF.— Dia '». lia 
«éde social. ii rua Libero Badarú, 9£, 
sessão ordinaria, á hora do costume. 

ASHOCJAÇÃO nENEFICKNTE DO PROFES-
SORADO PLBUCO—Domingo. 4 do corren-
te. ás 7 horas da noite, na sede sedai, 
reunião da directoria e do conselho fis-
cal. 

D A P R N E C I . U B — D i a 4 , ÀS 6 h o r a s d a 

tarde, no lar$£o do Riachuelo, n. 20, 
reunião para uístallação solenine da so-
ciedade, approvaçáo do estatutos e elei-
ção da 1. directoria. 

« LUB I N T E R N A C I O N A L FORÇA F. CORA-

r.EM—Em sessSo de asscmblt-a geral, rea-
lisada houtem. effectuou se a cieiçío da 
directoria que presidirá os trabalho« dwtf 
club, no corrente anno, dando o spgbinte 
resultado : 

Presidente. Matheus Remomlihi; vice-
presidente, Pedro Puccetti; 1.° secreta-
rio, Benedicto Motta; 2." secretario, Paulo 
Camargo. 1.° thesoureiro, Alfredo Stur-
lini: 2 .° thesoureiro, Paulo Manarilli. 

G R É M I O DH AM A T U O J O Ã O < AETANO — 

Esta s->ciedade reunir-se á domingo, á 1 
hora da tarde, na sua séde. á rua Briga-
deiro Machado, n. 3, afim de discutir 
os estatutos e tratar do preenchiuicnto 
de vagas, na directoria. 

n u À o t i r i —- Amanhã. 3. na sé«le eo-
cial, reunião intima. 

S O C I E D A D K V D E OI T C B B O . — D i a 4 , n a 

séde social, á rua Mare«.hal Deodoro, n. 
2, assembléa geral extraor«linaria. para 
tragar de assumptos de interesse social. 

I.OJA COMME-aríO E SCIENCIAS - Dia 5. 
e á uora áo omtuGiç. s ^ ã o pn 

A sereia c nmitp arisca, 
Pescador, que estás ao*sol: 
Não cai, tolinho. a essa isca.« 
Só pondo uma flor no anzol! 

X 
L M A RECEITA 

Bo/os coui crème l 
Tomain-se melo kilo de assu-Jir, 250 

granimas de manteiga, uai pouco we fari-
nha do trigo, novo ovos inteiros e um 
cálice dc eognac. Trabalha-se o assucar 
com a manteiga e depois de alguij| tempo 
juntam-se os ovos previamente t atides e o 
coguac c finalmente a farinha. JFeita a 
massa como para bròa, vai, cm pçhuenas 
fôrmas untadas dc manteiga tendo cada 
bulo um pouco do cK-mo no ccntro4 a um 
forno br»ip"!o parà cozinhar. 

X 
SfA MAJESTADE 0 AI.COOI. 

. —Conheces ine ?. . . Eu ?ou o priucipc 
de todas as alegrias. •• companheiro de 
todos os goso.s modehios( o mensageiro 
da morte, o prin ipe «pje governa o 
rnnudo. 

Estou i»resent«» em t^das as cerimonias 
e nenhuma reunião tem lugar seiifcn mi-
uha presença. 

Fabrico os crime*, faço ua.scerj nos co-
rações os pensamentos maus. mai^ho os J 
Jogares, sou pae dos filhos sem pae, en-
veneno a rara, trago o envelhecimento, a 
depravação, os suicídios, a lourtir», o 
crimií cm todas as suas fôrmas iç»^'»'"1* 
\ eis. 

Acabo com as famílias, persigo« fe avós 
nos r.ctos. faço perder a vergonha, a di-
gnidade. a honra, a boa educaçã®. 

Ponho um \<'u .sobre os olhos, sobre a 
consciência, e faço appareccr o crijnç como 
vingança, a alyecção como digníuade. a 
inimoraiidade como passa-tempo, \o adul-
tério como conquista galante. ( 

Tenho ganho mais victorias <,4ie Ale-
xandre, hei jungi-io mais poves a meu 
carro que Roma, hei dominado Eteis po-
vos que Atila. | 

Faco que os maridos se riam da infi-1 
deidade da esposa alheia, trab;?lIiando 
vicioso, pai a a ruina de sua própria pes-
soa; por miuha causa, os moços u os ve-
lhos se divertem, fazendo epigrauniias 
contra a moral e a religião. o, 

Faço deputados, ohtendo-lheU para 
que façam leis que augmentdm meu 
reino que c dc toda a terra. 

Aspiro a converter o mundo «cm um 
hospital, cm um manicomio. cm um circo, 
onde estejam encerrados tigres» asnos, 
porcos, falcões e abutre*: quero 4sangue, 
desolação, ruinas, leviandades, rancores, 
guerras, descspeios e bla.sphennas. 

Estou em todas as partes; coriftèço as 
frias regiões «la Lajiouia c Sibéria, as 
ardentes regiões do Kgypto e dà Líbia: 
tenho origem uo trigo, no arrozt uo mi-
lho. na cevada- 1:0 succo da uva,^um vi-
de, no leite, 1 .inha pátria c a terra, meus 
escravos os liomeus, o que me enviam, 
o príncipe do mal. 

Sei que me conheceis, porém íujo que-
reis declarar meu nome, porque todavia 
vos resta o pudor dos homens, jájáiie liá-
veis perdwlo o dos factos. 

Eu sou vosso rei 
.Eu seu. . . d. Álcool. 

C.MTEI.E MfiífJ LS 

§1 
T a n r o m a o l x l « 

Decididamente as touradas, á noite, não 
dão sorte. Fui o que hontem obsedamos 
na 1'iinfçiw» r.a!i-u'!a no rcdon&l da 
piara «la Republica, em bencfi«o. do 
aficionurio .Juan Maruil. a » • 

O gado não era mau, mas a madrilUt 
não conseguiu luzir, conto de c^itunie. 
provocando os applausos da praça.: 

li cm (il e ('>;//1, os dous ctjiaUff, não 
estiveram fe!i/.-s «• trabalharam cqmo os 
«lemais artistas atrojx-lladameutèíj^jlèvido 
em grande parte á má direcção. — 

Os assistentes, porem, applaudiíam a 
valer, não se mostrando dcscontones, o 
que deve ser uma compensação para o 
beneficiado e seus collegas, «juo wonlcm 
lidaram desastradamente os seis bichos 
constantes do programma. 

F a l l e c i m e n t o a 

A No Rio. o sr. João Pavão fle Oli-
veira: o sr. Nicola Preste; o artisfa Fran-
cisco Verri; o caritativo reverendo Ma-
rio Jos«j Gouvêa do Amaral Baltar, 

t^i Em (itiarahv, estado «lo Rio Gran-
de do Sul. o alferes do 12" batafblo de 
cavailaria Mari » Kotmtfe Vaz de Olivei-
ra . 

O sr. A. Mario de GucliehJi, pro-
prietário «la tinturaria O E.xrHstor, rs-
creve-nos dizendo ser honosto e trabalha-
dor, e' que não são exactas as noticias 
colhidas na policia a seu respeito, o qne 
poderá attestar, sen«!® preciso, 5 

. p 

Furto. ' êk 
Procurou'nos hontem a [iropriesiria ia 

casa de pensão da rua Formosa mi 20, 
pediu nos que declaremos o seguinte, com 
relação á noticia qne publicámos hontem 
com o .titulo supra : 

Une as pessoas qu* moram ou frequeu 
tain a sita casa são todas incapazes de 
qualquer acto menos digno ; que lAgosti 
nha Miller ou perdeu na rua o ennnciro 
de que fala a noticia, ou não aabia o 
quantia nue tinha era sen poder, pu ain-

z faz« 
mmmmm^ . y y i . 

a quiz fazer mal á rcclamantéí que 
como a noticia prejudicava 03 credjtos de 
sua casa, pedia e^tn rectificai*®, viíto 
ser a imputação calumnlosa. 

A nossa noticia baseou-se na queixa de 
Agostina e romo esta pôde ter mão in-
justa. não temo* duvida em satisfazer 
pedido da reclamante. 

Hospedes e viajantes 
kzue para 

Dpíhettsa 
S^zue para a Europa, a bordo tio va-

MT />«ihen.«a ili Gciiora. o s r . Raphael 
Cerram, da c«s> Evangelista Cn-rouo & 
Irmão. 

— Aeha-M iwata 'apitai, \indo da ti 
dade de Î IU(W\ onde e prestigiosa «hefe 
politico, o iiiíj tr Antonio Jeremia, Jíuiúz 
Janior. 

—Arhnm M l a b c apital, ho»fie/i«.los 
na RMiweric SporUman, os «Miiint«« 
«rs.: Bíoto do Sooza, ]<mi ir. Ban , 
Emvgdto 4e Karrcw, Dubery, Cfléw.irc 
»«rreirm e Arthur Fartado." 
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Presidente, • dr. Olivoira Uibeir®. 
Hei-ratarlo, o dr. Luit de Araujo. 

l'atoanat* de auto» 

O ar. P . Lima passou ao sr. O . Can-
to, os iiggravo* ilo.YJ de Ribeirão Pjeto, 
1003 de JabotIcatal, »008 do Araraqna-
ra, 8007 o 3071 da capital. ' 

O sr. C. Canto ao sr. H. lUstoa.oag 
pravo :it>07 «la capital e as crimes 24n\ 
ao S. Manoel do Paraiso o 23115 da ca-
pital . 

O sr. Malheiros ao sr P. Lima, as 
crimes $&>4 Io Amparo. 2305 da capital 
o o aggravo 807H de Belém do Desça 1-
vado. 

Foram expostos os agfçravoa 8082. pelo 
sr. R Ra«tos; 8079 e 8075. pelo sr. P. 
Pima: e 8070, pelo sr. Malheiros. 

J L I . O A M B N T O S 

Jhibrns rot f*it* 
Capital Pacienta, Natalina Rosati.Con-

cederam ordem para apresei»!ayío da pa-
ciente á primeira sessão, ouvindo se a 
auctoiidade policial e o juiz de Direito 
da 5* vara criminal. 

fíernr*os crimes 
N. 1M8. Bragança. Retorrenfe, o 

JUÍZO, ex-offich« recorrido, Joio Merlo. 
Relator, o sr. Malheiros. Negaram pro-
vimento. * 

N. 1ÛIU. Franca. Recorrente, o Juízo, 
ex offieio ; recorrido, Francisco Bento da 
Sífvn Relator, o sr. P . Lima. Negaram 
provimento. 

N. I.ri80. S. José do Rio Pardo. Re-
corrente o promotor publico da comarca , 
recorrido, Isaac José de Kouza. Relator, 
o sr. C. Canto. Não tomaram conheci-
mento do recurso, por ter sido interposto 
fora do praso. 

Aggravo» 

N. 3041. Capital. Aggravantes, Fran-
cisco Mfille.r & C. c outras ; agravados, 
Matar Irmãos. Relator, o sr. B. Bastos. 
Negaram provimento, pelo voto de de-
sempate, contra os votos dos srs. C. 
Canto e R. Bastos. 

N. 3004. Guaratinguetá. Aggravant1«, 
Augusto de Novaes e outros : aggravados, 
o acervo dos bens de Mai ia Gertrudes 
das Dôrcs Santos e Rodrigo Luiz dos 
Santos. Relator, o sr-. P . Lima. Nega-
ram provimento, contra o voto do sr. 
B. Bastos. 

N. 8023. Santos. Aggravantes, Benja-
min Fontana e sua mulher : aggravados. 
Gaffrce & Gninle. Relator,' o sr. C. 
Cauto. Deram provimento. 

N. 3020. S. Manoel.do Parais®. Ag-
gravantes, dr. Francisco Antonio de Sou-
za Queiroz e sua mulher ; aggravados, 
Estanislau Ferreira dc Camargo Andrade 
e sua mulher. Relator, o sr. Malheiros. 
Negaram provimento. 

N. 307.1. Capital. Aggravantes, dr. 
Aurelio Lopes Baptista dos Anjos e Pedro 
Simões o outro;: aggfavndo.s, rs mes-
mos. Relator, o sr. C. Canto. Negaram 
provimento. 

N. 3009. Capital. Aggravante, dr. Ju 
venal Parada; nggravado, Luiz Vcrucci. 
Relator, o sr. C. Canto. Negaram pro-
\ iraento. 

Aitpellaçòes crimes 
N. 2308. Capital. Appellante, Vinccn 

zo Giordano: ajipellado. Nicoüno Barra. 
Relator, o sr. Malheiros. Deram provi-
mento, contra" os votos dos srs. Cauto e 
P. Lima. 

N. 223. Franca. Appcllante. capitão 
Abrahão Lincolo de Mello apjtcllado, Pe-
dro lzfdorn da Silva. Relator, o sr. C. 
Canto. Deram provimento, contra os vo-
tos dos srs; Canto e P. Lima. designado 
relator o sr. Malheiros. 

F o r u m 

O juiz da 2a vara julgou, por sentença, 
dissolvida a firma commercial de Faust 
iS: Schimitd, estabelecido nesta capital, 
com fabrica dc sabã«>, tendo sido nomea-
do liquidante o socio Paulo Schimitd. 

—Na audiência do juiz da I a vara, foi 
hontem accusada a citação de d. Maria 
Gomes da Costa, a requerimento de seu 
genro Polycarpo Correia c Antonio de 
Souza Bajjèza, afim do prestar juramento 
dc iiuehtarianto do espolio do Rim finado 
marido, sob pena de deMituújiío. 

—Keu!isa.-íi<* lioje a reunião de credores 
da inas.-ui fallida de Almeida & Pinto. 

-—A inquiriorto de testemunlia.s. do Ga-
briel Jofio e outros, reaíi.sa-s( hoje. 

Na causa ein íjue o^ srs Borges & C . , 
negociantes em sitntos. inovtni à (.'onipa-
nliia Paulista de Vias Férreas o Fluviaes, 
para haver desta uma indemnisaçùo de 
'Jõ:OOOS, devido a tini erro telegraphico 
oue oceasionou ser o individuo Paulino 
Vilicla île Aaúrade (Allonso CoelhoJ em 
bolsado daijiiclla quantia, correspondente 
a 3.(MO arrobas de café, que dizia haver 
embarcado na estação de Saiaudy, da 
Companhia Mogy&ua, exarou o dr. Tho-
maz de Mello Alves, juiz da 1.u vara 
commercial, a seguinte sentença que pu-
blicamos ua integra : 

•Vistos etc. 

Allegam Os A. A. que, no dia 3 de mar-
ço dc 1891, apresentou-se em seu escri-
ptorio commercial um individuo di/.cudo 
chamar-se 1'auiiuo Villela de Andrade, 
propolido-liies a venda de üiVIU arrobas 
de café, exhibindo conhecimentos da Com-
panhia Mogyana, Estação dc Barandy, pa-
ra demonstrar como tinha café emb; r 
cado. 

Allegam inii. que, para o fim de cons-
talar a veracidade do embarque e au-
thenticidado dos conhecimento«, expedi 
rani telegramma ao chefe t'a Kstaçào de 
Sarandy. indagando se n referido indh i-
dao ha-, ia embarcado o café, c, co-
mo live:.-iein resposta affirmativa, recebe-
rajn os conhecimentos, pagando por con-
ta a quantia dc jr>M0fi%r,()0. 

AUcguin mais que posteriormente To-
ram conhecedores da não cxUtencia de 
semelhante café, sendu falsos os conheci-
mento-, e, em virtude de pesquizas a 
que aqui procederam, descobriram que o 
chefe da Estação dó Sarandy havia res-
pondido ao telegramma negativamente — 
não embarcou, mas, quo o tolegrapho 
da Companhia Paulista suppriutiu a pa-
lavra negativa - mio — e assim entregou 
nos Auctores um despacho concebido só 
mente peia palavra — Embarcou: que 
nestes termos, tendo os A. A. soffrido o 
damuo, por culpa dos telegraphista* da 
lí, devo a mesma indemnisai-os, nos ter-
mos do art. 7õ do Cod. Com. 

Contestada a fl 21, em prova, as par-
tes arrazoaram atinai; o que tudo bem 
ponderado, 

Considerando que rsti provado dos au-
tos: 

ai Em ser Paulino Villela de Andrade. 
— Affonso Coelho — conhecido pelas bnr-
las (lue coinnieltcu e condernnado como 
stellionatario, sendo um dos estellionatos 
quelle constante da occorrcncia a que 

se referem os A. A. 
b) em os A. A. terem expedido telegram-

ma para a Estação de Sarandy. indagan-
do se Paulino Villela de Andrade havia 
embarcado o café constante dos conheci-
mentos que eram apresentados ; 

Í*' em ter o chefe da referida Estação 
respondido — não embarcou, — mas que 
o telegrapho da Coiupnnqia Paulista, 
trausmittiu como resposta a palavra — 
Embarcou —, dando causa como a um 
pensamento diametralmente opposto áquel-
ie do chefe da Estação de Sarandy e 
do despacho transmiti ido pela Mogyàna; 
e portanto 

Considerando qne somente depois de 
averiguados taes i j , tos, os auetorc» fe-
charam o negocio dando realmente réis 
25:0005, e dando conhecimentos, ba-
seados na veracidade da informação tcle-
gruphic«: além disso 

Considerando qne é na verdade facto 
constante dgs antos em se achar o tele-
gramma truncado, concorrendo para que 
os A. A. fechaiisem o negocio com o snp-
posto Paulino Villela de Andrade, e por-
tanto o damno soffrido foi devido á cul-
pa do telegraphista da Ré, e 

Considerando que, nestes termos, tra-
tando se da culpa contractual. impor se-ia 
a f ondemnação; mas 

Cousiduaudo que- é inexacta a doutti-
na snstentada, em conto na hypothèse se 
determina rim mandalo, tornando a ad-
ministração teiegrapliica nttutâalai ía por-
que a substancia Uo mandato está na re 
presentação, e é ionegavél qne a admi-
nistração télégraphies nlo reur. »"i la ni» 
enem qne tckgrapha; ajém disso o cian-

, 'iato tep seatprc por objecto < «umpri-
* « a U de wn acte > r i 4 ko 

taeio de um serviço qualquer (Aubry et 
Ran. Vol. IV | U&) < por Ma »et í ta-
ronlest.vel também qae a administração 
telegraphlnk presta um senrlf* • n i * aa 
encnrrcjra 4e praticar, r«pt ama land , a 
oalram. ura act* jurídico, 

ConsMarMdo que eotno doutrina appll 
catei < hypolltese seria o cas. de loca 
C/1» it nrrrtço obrigando a R. i sstlsfa 
çlo do dainno, salvo a* provasse força 
maior ou caso fortuito; poréin 

Considerando que o Brasil adberiu i 
conferencia de S. Petemburgo, onde foi 
ssslgnada uma convenção Internacional, 
que resava qne as partes declararam ,n(o 
• ccfllar responsabilidade alguma, por 
motivo d . serviço telegraphlco interna 
clonal, art .S.—sendo tal disposição trans 
portada para o nosso direito ent virtude 
dos Regulamentos Telegraphlcn» eapeelal 
mente—(Decreto HW3 de Janeiro de 189« 
e Decreto Estadual do maio do mesmo 
anno); 

Considerando auo et-»« é o direito es 
tkbeleeldo na maioria dos povos culto», 
Inclusive nos Estados Unid-s, apelar da 
divcrgencia existente — (dlrault, Contrais 
par correspondence n». WS » /<?/) sendo 
certo de todo irrospousaval o Estado ou 
a Companhia de lOslrada de Ferro a vh 
clima do prejuízo quanto aos emprega-
dos da Estrada de 1 erro só se pôde tor-
nnr responsavei. sob o ponto de vista de 
lictiioso e tilo contraetufll. (Cod. civil 
Trone. art. 13S2, cit. eserlp n. lOl i ; 

Considerando que essa responsabilida 
de da Com|>anliia tanto mais se isempta, 
pois que, em todos os papeis proprlos 
para o serviço ha Impressa clausula, ent 
fôrma de «vi»o. faüendf referencia ao re 
golamenlo o não se obrigando Scnio ít 
restituição da Isxa; 

Considerando qne nessa medida lia en 
volvido interesse publico, porquanto a» 
companhias telegraphic as recebem urna 
diminuta quantia cm paga do serviço 
quo prestam, a bom de interesse geral, 
sendo evidente que, se cila» houvessem 
de se submetter a pagar as consequên-
cias de quaesquer erros ou enganos, exi-
giriam taxas elevadas e aecreseo que as 
tabellasjksendo submettidas á approvação 
do governo, nüo é justo que se lhes so-
bre-carreguem coin onus dc serviço bara-
to e, ao mesino tempo, se negue força 
aos Kcgulanientos que. impondo onus, 
concedem compensações razoáveis; 

Considerando o que mais dos autos 
consla, julgo improcedente a acção pa-
gas as custas pelos A. A.—b. Paulo, IH de 
Abril do 1902 — João Thimai de Mello 
Aires.. 

J u i / u 1 ' c i l í i » ! 

O dr. Wenceslau dc Queiroz, juiz su-
bstituto federal, confirmou hontem o 
despaclfo de despronúncia dado pelo juiz 
suppleate ont exercício, João Candido 
Martins, no processo crime cm que 6 reu 
o turco João Morr, incurso lio artigo 211 
do Codigo Penal. 

—Pelo mesmo juiz foram confirmado» 
os despachos de pronuncia dos reus An-
tonio Sabino Pereira o Américo .toso dc 
Carvalho, accusados de passagem de 
notas falsas. 

Od r . Wenceslau'de Queiroz negon 
habeas corpnn impetrado em favor do 
capitão Juvcncio Joaquim SanPAnna, pre-
so em S. José do Rio Preto, por preca-
tória do jniz dc dir. ito da comarca de 
Sant'Anna do Pamahyba, em Matto Oros 
so, onde se acha pronunciado nos artigos 
2111, 118 o 3S0 do Codigo Penal. 

T i ' i f n i i i : < I <lo J u r y 

President'-, .ir, Mello Alves, juiz (la 1* 
.ara; promotor publico, dr. Adalberto 
Garria: escrivão, Svlvio Borba. 

Hontem. tendo comparecido apenas 22 
jurados trV, funccionou o Jury. 

Foi íeilo sorteio da urna supplemental 
rccahliido nes srs.: 

Antonio Ildepltonso da Silvo. Antonio 
fides Nobre, dr. Antonio Augusto tiomes 
Nogueira, Claudio Mendes Barbosa, dr. 
Ij.imaso Oorr'a Coelho, Eugénio do Paula 
líamos, Felisberto Conrado P . do Siquei-
ra, Francisco Alves Nascimento Pinto, 
Joaquim Gomes Estella, dr. Luiz Pinto 
de Alencar Cintra, Mario de Oliveira Ar-
ruda. dr. Manoel Viotti Nicolau Matta-
razzo, dr. Olyntho de I.iira. dr. Ovidio 
Undaró, .Oscar Martins Bonilha, dr. Pau-
lo líias do Azevedo Junior. Pedro Egydio 
de Carvalho, dr. Pedro Vicento (1c Aze-
vedo, Paulo Jose <ui Costa, dr. Túlio de 
Cuinpos f dr. Tito'Franco. 

—Iioje, se houver numero, deve ser 
julgado o reu Tacclnari Pietro, accusado 
de crime de morte. 

Será defendido pelos drs. Passos Cu-
nha e Tito Franco. 

F e l i o i t a ç Õ 3 3 

Fazem annos hoje: 
A menina Beatriz, filha do dr. Luiz 

Piza. 
O menino Américo, filho do sr. Victa-

llano Rotellini, nosso eollega do Fan-
Julia. 

O sr. major Guilherme Maxwvclt Ru-
dgo.. 

Resumo geral dos premio» da loteria da 

Capital Federal, extrahidaJiontein : 

22563 líi:000í> 

2fi68t l̂ JOO.1» 

20384 300» 

PRÉMIOS DE 200.ÏI 

082 7872 12740 10131) 19337 2257:, 24831 

26230 2aõõ0 3373« 

ritEiuo.s nu 150$ 

1495 0327 7402 8710 0797 13:»; 17811 

27037 24235 23203 29407 30510 

riiEMios i>B 100$ 

2042 3079 47^0 5130 13170 11005 11312 

13179 17718 20722 23703 27980 35309 

35342 35503 

APPROXI MAÇÕES 

22301 o 22580-150?; 
26583 e 2'.385 — 60$ 

DE7.F.X AS 

22501 a 22510—120$ 
26581 a 203Ü0— 50$ 

CENTENAS 

22501 e 22000—20J, 
20501 a 2001X1— 5$ 

Todos os números terminadas em 05 
t im'OÇ. 

Todos os números terminados em 5 
Uin 2y. 

Telegramma recebido pelo ameute geral 
sr. Julio Antunes da Abreu. 

Resumo dos prémios da loteria do S . 
Paulo, extrahina hontem : 

297:1 10.000$ 
0089 1:000$ 
HOU 4 OOS 
219 200$ 

8171 2005 

PHEMIOR TIE 100!Ü 

003 0924 7910 

VlíEMIOS llE <W)$ 

2787 31C0 1090 429P 4803 0778 7020 

7438 8381 8150 

PRÉMIOS CE 30$ 

302 328 1110 1130 2101 231.', 2303 

:ÍI1M 3978 4217 4273 0200 0801 890(5 

7178 7208 7300 8753 8783 9172. 

APPIIOXIMAÇÕE» 

2872 a 2874—1506 
0088 a 6090—1201; 

3s números terminados cm 3 Todos 
Cm 4Ç. 

Informações 
o TEMPO — Boletim Meteorologico da 

Cominissào (icographica c fleologica--!"* 
de maio— Barometro, a 0" , á-, 7 horas 
da mtnhS. 7015 mm.: 3 hora» da Ur-
de, 700 2 mm ; 9 hora» da noite dc hon-
tein, 7015 mm Temperatura mínima 
lJTfc maxima, 24°. Vento pr^iominnn' 
te, N. Chuva, em 21 hora», 0. Tem-
po geral, claro. 

para h . j e — 
"acie l ; 

FORÇA poi.irur.—Serviço 
F.' superior de dia o capitão" Ma 
corpo de cavallairúa dará «m offici*! pa-
ra ajudante de dia. força para arom-
pauliar presos ao Forma e a guarda 
do Hospital: e 1° batalhão, as guarda» 
da Cadeia a Palacio; o 2°, a guardai da 
Polida, dons offkiaes psra a giiarnk.-»« 
e duas ordenança'» para esta Secretaria: 
o 3° e 4", a guarda cívica d» capital e 
o corpo de bombeiros, es serviços do cos-
tom». 

Amaouensí de dia. cabo Plínio. 
Untforrae, 

KATABomo—No Matadouro Mrnikipal 
foram abatidos hontem 187 borinr«, 42 

• c — 

Rejeitados: 1 Dotiao < 2 vitellos. 
ImitÜlaados: 1 »Ulm, IO pnlmBes, 

t igadM * I Intestino» delgado« da bovl 
«os l ( ixdmfiea • S «(ados 4* 
4 ji idmOe» l e o W M . 

Emblema do carlmb«, banir ira 
Mtrn*—Hoje, ta 8 1(1 horas da manhl, 

M «traja da H< Cathedral mim« de 80° 
dia por alma do ar. Manoel Carlo* Ro-
drigue» Coelho. 

P A S T E C O M M E R C I A L 

S. Paul., £ lie maio de 1902. 
B0I.SA l>K HÀO PAULO 

ULTIMA» COTAÇÕES 

PUNHOS IMTBI.ll US Vended. 

Apólices do Estado. 
Moraes d . K "/. 
Idem »mprestlmodei895 
l.etras da C. Municipal 
1.n einprestimo 
2.' 
3.® 
4 ° • 
3.« . 
0.» . 
i.ctrss da C. da Ksntos 
Letras da 0. Municipal 
de 8. Carlos 1* e 2* serie 

Idem da 3" série 775 

ACÇÕES ftK BANCOS 

Comuicrdo c Industria.. 340$ 
Lavradores 
Construitor « Agrícola. 
Credito Ileal carl. hyp. . 
Idotn cart commercial . 
Idem com 20 % 
Mercantil de Santos. . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S Paulo 105$ 
llnllo de 8. Carlos 200* 

o|40»/. 80* 
Norlc do 8. Paulo 
União de S. Paulo 38$ 
Banco da Republica . . . 
Industrial Amparense... 
Comm Italiano com60 °/o 
Piracicaba 40 •/« 

Comp. 

122$ 
lf>$ 

ACÇÕES DÉ COMPANHIAS 

flygicuopolia 20$ I — B< 
Agua o Luz. 
Antárctica. 
E. dc F. dc Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial do 8. Paulo.. 
Bragantina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Brutas 
(com 50$ rcalisados).. 

Gar. do 8. Paulo 
Lupton 
Mechanica 
Sorocabana e Ytuana... 
Mogyana 
Idem com 40 % 
Idein int. a 30 d ia» . . . . 
Idem int. da uova omissão 
Paulista 
Idem com 30 • ; « . . . . . . . . 
Idem int., (a 30 dias).. 
Progrcdior 
8tupakoff 
Telephonica 
União Sportiva 
Itatibeu.se 

LETRAS HYPOTilF.CARIAS 

B. Credito Real de 6 «,oi 45$ 42$ 
Idem d 6o "k .a 30 dias. — — 
Idem 8 "!« 5*$500 53® 
Banco União 60$ 58«, 
Idem de 8 % a 30dias. | 50$ 54$ 

VENDAS REAL1SADAS HONTEM 
50 letras do B.C.Real8"/. a 54$ 
10 ideiu idein idem a 54% 

100 idem idem idem a 54$ 
150 idem idem (oper. dia 30) a 53$500 
62 idem idem idem a 5315 
25 acções da O. Paulista c|30 ",'« a 80$ 
9 idem idem (iut.) a 231$ 
3 idem idem idem a 2315 

40 idem idem int. (oper. dia 30; a 235í> 

A' HORA OFFICIAL 
10 acções da C. Mogyana a 229$' 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Está corno inspector do inez de maio 

o sr. Kduard Wysard. 

Trem noctarno—VorU' simples até ús 
4 o 1{2. Duplo até ds 5 horas. 

CAFÉ »ALDEADO 

Foram hontem baldeadas com destino 
a Santos: 

Eni S. Paulo 
No Pary 
No Braz 
Nu Sorocabana 
Bragantina 
Entradas em Juudiahy 

pela Paulista 15.919 

4.070 saccas 
4.117 

Total 25.075 

PREÇO DO C A F É E M SANTOS 

A Associação Commcrciat recebeu os 
seguintes telegramnias: 

SANTOS, 1 — A ' s I I 5-) 

Procura —Base, 4$300. 

SANTOS, L — A ' 1 . 5 5 

Mercado, firme—Base, 4J300. 

F E C H A M E N T O n o s MERCADOS EM 

29 DE A1IRII. 

Xew- York, 30 — O mercado fechou 
hoiitciu estável, cotaiido-sc o tvpo7, Rio, 
a 5 7)0 e o 8 a 5 1|10. 

Opções: maio, 4.90; julho 5.03; se-
tembro, 5.30; dezembro, 5.50. 

Vendas, 23.000 saccas. 
* Ifaere. 30 — O mercado fechou hon-
tem irregular, com alta de 0,50 fr. 

Opções : maio.34.75 ; julho, 35.50 ; se-
ten-bro, 36.25 ; dezembro, 37. 

Vendas, lO.tXiO saccas. 
Hambãrtja, 30—O mercado fechou bon-

tem estável, com alta 'lo 0.50 a 0.75 pf. 
Opções: maio, 27.75; julho, 29.25; se-

tembro, 29.75; dezembro, 30.75. 
Vendas, 42.000 »accas. 
Londres, 30 — O mercado fechou hon-

tem calmo, com alta do 3 d. a 6 d. 
Opções: maio, 28 s .Od . ; julho, 29 s. 

9 d , : setembro, 29 s. 9 d.; dezembro, 30 s. 
0 d. 

Vendas, 9 000 saccas. 

R E S P M O COMPARATIVO DOS FECHAMENTOS 

NO E X T E R I O R 

Mem Preços 

New-York 
29 28 

Maio 
Julho 
Setembro 
Dezembro 

Maio 
Julho : 
Setembro 
Dez' mbro . . . , 

31 00 
34.50 
85 
37. (S) 

Hamburgo 
ÍB 28 

29 25 
•28.7£ 
29.2.-
3U.(S) 

I lavre 
29 28 

31.25 
85.00 
36.75 
«6.50 

Londres 
2'J 28 

•2816 2813 
•J8| 88 !» 
an m 29 ! 3 
3ui»; 30 

Kew-T 
Ru«n« 
do I 

Vendi. Compa. 

1 1 

882« HHIlS 
8!«S i n 
imr.S '.192$ 
oiir.J m i 
14.0JÍ 144(500 
H7S WOfWIO 
075$ éhf 

— «70$ 

— 300$ 

Madrid 8 4 . Í 7 
Uabía 40 ' 

• t í r k . . . . . 4.88 . 
- Alrei -^Premio 

II 142.20 

(TLTNIAI C O T A G Í N S NA ÍOI .SA DO R I O 

D I A 28 

Fundos publico»: 

(leras» dn t % 
Emp.° de 1895 

» de 1895 (nom.). 
• de 1897 : . 
• de 1897 (nom ). 
• Municipal 
• • (nom.) 

InscrlpçSeide3»/o 
» fle30/0(nom.) 

Estado de Minas. 
Estado do Rio. . . 

MALAS PARA O EXTERIOR 

M *T. S E M A I O 

Dia 6—Duchessa dl Ocuora 
7—AHauliqne. 
7 — í / f f u r i m 
9— f íoan 
9—Klrurim 

10—Pernambuco 
»4—fítHube 
n—Pelro/iali» 

20— Orisxa 
21—CordiUtre 
23— Witlcmberir 
2 8 - C l / i i e 

MOVIMENTO MAR1TIMI» 
VAPOKE» E S P E R A D O S ML R I » 

Hamburgo cesc. Ciirimiauia f 
Bordéo» e esc. ('ardiUfirr s 
New-York o c»c. PeWtffio I-
Bremen e esc. Wittriihrrn C 
Rio da Prata Atlanti i / ic ti 
Rio da Prata Liwria (j 
Santo» Pernambuco 8 
Génova e eac. Ite Umberto 10 
Ncw-York c esc. Coteridqe 10 

VAPORE» A SAOTR DO RIO 

New-York e esc. Tenugsou 2 
Hamburgo o esc. Karlhaqv 3 
Génova e esc. ftnchfasa ii Oeaora 5 
Génova e esc. /tale 5 
Rio da Prata Corii{tère 
Bordéos e esc. Atlàulique 
Liverpool e esc. JJguria 
Bromou e csc. Bonn í 
Génova e esc. Etruria 9 
Hamburgo e csc. Pernambuco 10 
Génova o esc. Ktf Umberld 16 

IíaltUazar Figueiredo Rodri-
José Figueiredo Rodri-
Maria Figueiredo Rodri-

e Kicardina Figueiredo Ro-
convidam os aeus pa-

o amigos assistirem ã 
missa dò trigésimo dia do fal-
lecimento, em Porturgal, de 

seu pae e sogro, e por ente acto <ic reli-
gião so confessam summamente gratos. 

A missa se realisará na cgr - ja da Sé, 
ás 8 1|2 horas da inaniiü do dia 5 de 
maio. 

São Paulo, 2 dc maio dc 1902. 
(351) —3—1 

A Ü E R T C R A DOS VEK< ADO» E X T E R I O R E S 

ELI 3 0 D E AKK IL 

Ao Htttrc—O mercado abriu calmo, 
com os preços inalterados. 

Cotaçõc s: — maio. 34 75; setembro, ,'10,23. 
/:«« Hamburgo—O mercado abriu está-

vel. com baixa parcial de 0,25 pf. 
Cotações:—maio, 25,75 ; setembro, 29.25 
/.'«i Londres — O mercado abriu calmo, 

com os preço» inalterados. 

Cotações :—maio, 28 s 6 d. ; setembro. 
29 s. 9 d. 

Em Nora- York—K\ mercado abriu ca-
tavel, com alta de 5 a 10 ponto». 

COTAÇÕES DOS TITOI.OS RRASILEIRO« KM 
tus tia CS DO IMA 80 

Apólices de 4 '/« '/« (ouro)— 
M79 , 74 

Apólices de 4 °h (oar.)— 
1889. . . . . . . . 68 •/« . 

Apólices de 5 "/• (ourot— 
1895 i)> 

Fmtdiuy loan 5 ";« . . . 97 • 
Oéste de Minas 5 % . . . 79 »/< » 

Taxa de desconto no Banco da Ingia-1 
terra, 3 contra 3 ' 

Idem no mercado, 2 13(16 "/• a 2 7(8 I 

Declarações commerciaes 

Ao commercic 
O abaixo assignado residente ua Fre-

Rúczia de Jacupirangn, município .la 
Iguapé, convniuniiía ;is praças do Rio de 
Janeiro, Süo IJaulo, Santos e Iguapé, que 
ne:sta data admittiu como »eu noeio na 
sua casa commercial, ao «eu compadre 
Jose Alves Diniz, tendo passado todo o 
activo e da firma dos mesmos a .argo 
da nova firma social de 
ANTONIO PINTO d'M.ME.SQUTA. Sc (' . 
a quem fica pcrtcncenuo a lifjuidaçfio, «Ia 
presente data em diante. 

Freguczia de Jtn upiranf;-», de al»ri' 
de 1902. 

A.VT0K10 PINTo DE MAOAI.IIÀRS Mi:s-
QLITA. 3—1 

A o c c m m e r c i o 

Os abaixo assipnados, SOCÍJS r ompo- ̂  
nentes fia firma Cannalcnga <f- Fiei J f j * 
eoinmunicam á praça que di.vsoh ran' 
amigavelmente a referida Sociedade n 
tirando se amigavelmente p socio An-
tonio Fierro pa^ro o satisfeito de-todos o^ 
seus haveres, ficando todo o activo e pas-
sivo a cargo do sr. João Oanonlouga, 
conforme o distracto soeial registado na 
Junta Commercial. 

.São 1'anlo, ÜO de Abril de lí)<)2. 

3—1 CANXALONÍIA & FlEJtHO 

A' praça 
Venho, não responder a um individuo, 

negociante de garrafas rusias em Capi-
vary, que se dá pel») nome Antonio Jo*é 
Freitas, meu deved<»r relapso, conforme 
documentos que tenho cm meu poder, o 
que até hoje não pagou-me o que me de-
ve; mus, sim,, venho dar uma satisfação 
ao coininercio sério de Capivary, Inta/a-
tuba, Paulo e Santos, para que nem 
de leve possam suspeitar do meu caracter, 
couso negociante e como chefe de famiiia. 
Eis o facto: 

Infelizmente tive transacções commer* 
ciaes com o tal individuo, ficando este a 
dever-me. conforme suas facturas cm meu 
poder, a quantia de rs. 3:127$070, po-
rém, como vi que o meu rico cobr<- fi-
tava perdido nas mãos do tal negociante 
sem negocio, cheguei-lhe a pronór que 
me desse 600$ por saldo, que lhe durin 
plena e geral uuitarão, e isto, na pre-
sença do sr José Duarte, negociante 
muito conhecido, ein Capivary, onde resi-
de. o que nada consegui. Quanto á tal 
besta, que diz ter vendido a um meu 
empregado, tenho a responder-lhe quo 
não lhe fui fiador c nom ir.tervi ein ven-
da de bestas. 

Não nso do* meus direitos, não chamo 
este individuo a juizo, e nem faço doa-
ção do incu credito, no valer de réis 
3: IÍÍ7JJ>070, a qualquer Instituirão pia, 
porque o tal Freitas não tem eira c nem 
heira. 

Não voltarei mais á imprensa, porque 
não posso perder tempo c nem gastar o 
que me custa a ganhar com o meu tra-
balho honesto, não valendo a pena gastar 
eêra com tão ruau defunto. 

8, Paulo, 30 de abril de 1902 

Lu i z FLORIDO 3—2 

S e c ç ã o l i v r e j P 4 

Ao cxaio, Gr. doutor chefe du J 
policia do Estado de São § 
Paulo 

«Aos inflei«, Senhor, 
Aoa infeies; 

E nüo a mim • 
Que sei o que podeis I* 

A Ponte Pequena, que jd foi mu distri- I 
cto üe baralho, no tempo do capitlo An-
tonio dc Oliveira Neves, então subdelega-
do, que teve a infelicidade dc fazer com S 
que u ordem, a paz e a tiauqiiillidade 
reinasse entre os sens habitantes— fa/.cn-
do que a Justiça se endeusasse, hoje, com 
o sr. Estanislau Pereira Borges, snbda- |K 
legado, tornou-se a / s r e remanso, oa- • 
de, rordeirameute, vivem os mesmos ha-
bitantes, perseguidos d'outr'ora go.amlo, 
criminosamente, a alegria do xadrez—Fen-
do do senhor EatanieUu Pereira Borges— * 
Pastor, que aahe com docilidade spaare» 
tar aa auas ovelhas, dlatrlbnlndo-lbea t 
niani por dá há aquella pallu e sem ia* 
ao,—xadren, aadrez—em profualo. ftcnHo, 
haja vistas á minha p rú lo de ante-lion K 
Um, quando, ás 10 horas da noite,, pa' 
clficaniente, fui preso em o terreao da 
m U a casa e conduzido ao alegre xadrez 
da Ponte Pequena, onde jazi, incommu-
nicavel (ao ponto da re/usarem me ali-
mentado qne trouxeram de miaha casa, 
e negaram a minha estada nesse posto), 
até meia hora depoia de nieto-dl«, hora 
em que me periuittiu o bum do subdele-
gado o aahir do lagar de remanso e pus — M * 
(feito faxina e tc . . . ) manda fazer o j o i o - ^ » H 
so subdelegado, quem rohtintre a ' ' » . " ' ^ f c 
mim—o amigo e creado—até amanli^^-

*A©s liff^l?, 
A«« in l ic t» 

ü. 1'aalo, 1—õ—1902 

E w *BCO MoNTrmo 

tiTKAxoíiu».- rm r.ostmw ko CoEce r t o do C l u b I n t f l r u A c i o n a l 

' A directoria JojLlub taUra«eianal pre-
Sobre Paria.. 

. Brasilias 
• Ber to . 

25 17 'k I v i » ao 
* l » 

« qae a sea concerta 
« m 1 « 

2Ü.4S j i^sh i se no dia 5 •*<? IPR.:'}, ãS 
» . 1 6 1 tu sk utile. 



Lire« Promio 
. . . . 142.£0 

9 9 m NA s o u i i DO m » 
DIA £8 

M t Vendit. Comp*. 

nom.), 

n o m ) , 

(nom.) 

>(nom.) 

WW* 
S82* 
8!WS 
iinr.Sl 
oítr.J 
14.0* 
147s 
I M 

. l u O KXTER IOR 

SB MAIO 

ta di Génova 
[>•<• 

300* 

lis 

Yf! 
bcrg 

S TO MARÍTIMO 
mpbuado» no m » 

f'Arinlinniii 
cnrilillfrr 

fírlbifflo 

VHtrnhrrg 
II antique 
l/nria 
« r o 
V Umberto 

foieridfje 

A 8AHÎR no m o 

o« Trimys 
Anilha 

'nchfssa rti Gcnora 

'ale 
rdilj.'re 
It laut ique 
Ugnna 

tnn 
Iruriii 
Pernambuco 
é Umberto' 

f 
s 
1 
( 
o 
ß 
« 

HI 

10 

s > 

J 

ir Figueiredo Rodri-
fosé. Figueiredo Rodrl-
far ia Figueiredo Fíodri-
íicardina Figueiredo Ro-

convidam os «eus pa> 
amigo« assistirem á 

ò trigésimo dia do fal-
to, em Porturgal, de 
e por ente acto de reli-
m summainente pratos, 
lisará na egr.-ja da Sé, 
a inaniu! do dia 5 de 

; maio de 1902. 

(351) — 3—1 

s commerciaes 

i o m m e r c i c 

lado residente na Fre-
piranga, município .lo 
a ás praças do Rio de 
o, Santos e Iguapé, que 
iu como seu soeio nu 
ial, ao seu compadre 
tendo passado toao <; 
dos mesmos a cargo 

•ial <k-

d 'M . MESQUITA. & O. . 
ncendo a li«|nida«;ào, df 
diante. 

icupiranga, "> dc abril 

DE MAOAI.HÀKS MKS-
3—1 

! 
I 
J 

s m m e r c i o 

;nados, socios rompo* -v 1 

('annalcnga U- /7-; f j * ^ 
raea que d i s so lve rá 
referida Sociedade r< -

relmente p socio An-
e satisfeito de»todos'o? 
»do todo o activo u pas-

sr. J o i o Oannalonga, 
•to soeial registado na 

c Abril dc 19t)2. 

XALONGA & FlBJtllO. 

p r a ç a 

>ondcr a um individuo, 
rafas r as ias em Capi-
elo nome Antonio Jené 
lor relapso, confóroic 
nho em meu podçr, e 
pagou-me o que me de-
li o dar uma satisfaçilo 
io de Capivary, Intaza-
Santos, para que nem 

peitar (lo meu caracter, 
como chefe do família. 

? transacções coinmer* 

lividuo, ficando este •» 

e suas facturas cm meu 

le rs. 3:427!3>070, po-

o meu rico cobre es-

nfios do tal negociante 

egucl-lhe a pronõr que 

r saldo, que lne daria 

taçSo, e isto, na prn-

ié Duarte, negociante 

in Capivary, onde resi-

)nsegui. Quanto ;í tal 

er vendido a um meu 

a responder-lhe que 

c nem ir.tervi ein vén-

us direitos, não chamo 

li/.o, «• nem fa«;o doa-

ditoj no valer de réis 

alquer Tnstitnirilo pia, 

as n l o tem eira e nem 

is ií imprensa, porque 
tempo e nem gastar o 
;anhar com "o meu tra-
> valendo a pena gastar 
defunto, 
abri l de 1902 

L u i z F l o r i d o 3—2 

i o l i v r e j 

doutor chefe ds 
Estado de São 

iniiein, Senlior, 
\ot infeifs; 
o a mitn 

sei o que pod.rii !• 

a , que j a foi mil distrl-

0 tempo <lo capita,> An-
Keves, Autfto s'lbilelega-
fcjieidade d'1 fa/ !• com 
ass o a tiaiiquillidade 
ictB habllantea—fa/cn-
>e fHideu.sa.fse, lioje, ccr* 
Vreira Horges, snlnl«-
1 J (t- e retnnnso, oa-

vivcra os matmos lia-
los d'ontr'ora, go-iaudo, 
ileOTla do xadrez—Feu-
nittUu IVreira Borgcs— 
:om dodllda le tpaw-en. 
is, dlstriljiiindo-llii'i e 
aqui-lla pallia e »eoi i f 
r. profu«»®: Hen««, 
a pri.ito d* ante lion 
10 lioraa da nuite, pa-
preso em o terreno d« 
W i H o ao aleei-e ladrez 
, onde jj/.i, Inron.mu-
de reciuarem me ali-
tueram de rninha easa, 
a n^^ci- po^to>, 

poi« de nwlo di«. horm 
tf iu o bum do mbdele-
ipar de remanso e f » i 
. ; rr.anda Uur o jw o-i 
1ICTH rohtlou« a te i " ' f 
reado—aW amanliB^-

* 

Ep t Aaoo M # x t e t r 9 

lub Internacional 
Ciab InUrnnHanal pre-
'»" que 0 sen cr.níert» 
5-u IK- atinivaraart». 
•le 

A s b e s t i n « 
( un» Unta prop[U pa-
ra plnUr mtdelraa, fer-
ro», parada» »U. 

A s b e s t ? « * 

* a t in t» »'•'I» Vi»taj««a 
e*l«tente «o mercado p e -
l a , » u m uxecMitntiM qua-

D 
D 

0 C 0 M M H C M D E 8 A 0 P A U M - S e x t a - W r a , 2 d « m a t o d « 1 9 0 2 

A i l n s t h d 
reulste A qualquer Intern-

perie e n t a U M ehMro 

• lynin E Asbestine 
A t>ar>tb<»ima 

dentro du prnro 

hora . S A s b e s t i n e 
p'Müue propriedade« re 

fraeUrlaa a dentiifei ta« 

tea. T Asbestine I Asbestine 
< emfi™., uma linta oi-
tritordfinirla I ' l t lma no-
vidade no» K<tadoa Util-I Unico» nfient«» o 

ilfpenU.triuii para o 

Kitt wh tir S.Puvfo 

A s b e s t i n e 

ft I M ! 
7 » - Hua Marechal Dm». 

d . r ro-8 . P A U L O 

DENTÍOÃO DAS CRIANÇAS 

D E 

P . D U T R A 

O s d i s t i n c t « « « c o n c H t i i n d o « < : I i i i l<<aw d o S . p A i i l o 

D r . Oa lv lo Bneno 
D r . M a r g a r i d o d » Silva 
Dr, Paoli Uma 
D r . P e r e i r a da Rodia 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Philadelph» do Lima 
D r . B u p t i a t * d o s Anjos 
D r . Oonçalvp» T h e o d o r o 
Dr. Moura Aravedn 
D r , Amerino Brasiliense 
Dr. rastro Lima 
Dr, Bonorio Libero 
D r . Valeriano do Moura 
D r . Franco M e i r e l l e s 
Dr. Souza Caatro 
D r . Candido do Almeida 
D r . t c t te Brandão 

D r . Karla Koch» 
D r . Orerclo Vidigal 
Dr. Frnctuo»o Pinto 
Dr. Araujo M«tto-Oro»»o 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Porte» 
Dr. Ignacio d« Rezende 
Dr. Cario» Comenaln 
l ) r . H o e i r o d o Carvallio 
D r . A g u e l l o Leito 
Dr. HantoN Rangel 

r l U Dr. Il l idio fluai 

Dr. Oftrta ( iu lmi i r ím 

Dr. RolerabiTg Sampaio 

Dr. KrnnutoCotr im 

Dr. Leonidio Ribeiro 

T)r. Jos* Autonio do Mello 

rtrcl l iun a MATRICARIA, de P DUTRA. 110» »offrimentoj da dent ir io dai erlan 

Â u o attenlam .1 nua cíficacla. i iventor o fabricante, F . DUTRA, rua do Rosário, 

8-A-8 . P A U L O . 

Dr. Loun-nço ÜMMilt i 
Dr. Aranuz de Almeida 
Dr. Emento PaixSo 
Dr. Accaeio do Araujo 
Dr F . de Snnt'Anna 
Dr .lo«., Sodini 
Dr. Alfredo Telveira 
Dr. Remigio (iniui.irflcn 
Dr. Euzehio de Q droz 
Dr. Horn de Magailiàe» 
Dr. Joilo Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto ViU 
Dr. Virgil io Rezende 
Dr. Fra,nlaco Oliv» 
Dr. Af fon io Splendore 
Dr. M . Franco J„'ojta 

F E B R E S 

Aconselhamos lis iiesaôaa 
accoinmettidaa tle fubre que 
os cortem Jogo tomando" péro-
las de sulfato de quinina de 
Clertan; 6 a 12 destaa pérolas 
bastam, nu verdade, para cor 
tar com certeza e inimediata-
mente ' as febre3 de accessos 
por muis terríveis e antigas 
que sejam. Estas pérolas sao 
também soberanas contra aB 
febreB pahidosaB, contra aB ne 
vralgias periódicas que voltara 
èm dia e horas fixas, e também 
contra as affecções typhicas 
flos paizes quentes, causadas 
jpeloa grandes calores e pela 
humidade. Finalmente consti-
túem o melhor preservativo 
Conhecido contra as lebres 
quando se habita paizes quen-
tes, humidoB e insalubres. 

Por isso, a Academia de 
Medicina de Paris tomou 
peito approvar o processo de 
preparaçilo deBte medicamen-
to, para recommendal-o á con 
fiança dos doentes de todos 0?. 
jjàízes. Cada pérola contém 10 
peutigrammas (2 grãos) de sal 
Ão quinina. Toma-se 3 a f> pé-
rolas no comoço do aecesso e 
ohtras tantas no fim. A' venda 
Diu todas es pharraacias. 

O dr. Clertan prepara tam-
bém pérolas de bisulfato, de 
fblorhydrato, de bromhydrato, 
fle valerianato do quinina, es-
tas duna ultimas sortes espe-
cialmente para as pessoas ner 
VOsas. 

P, S.—Para evitar qualquer 
confusão, exija-se que o en 

Íolucro do vidro tenha o en-
ereço do laboratorio: Maison 

L. FRERE, 19, rue Jacob 
Paris. Eni cada pérola estão 
impressas as palayras: Clertan 
— Paris. 

( I I A I Í I M 
de HAVANA — lucro 

10 i»[0 Sortimento co 
lossal. Rua Direita, n. 59 — c a s a m - -
K E 3 . 3 0 — 7 

S A N A T O R i O 

— no — 

Dr. Oliveira îîotellio 

Fuiiccioua no» prédios de uma 
apr,uivei e saudável cliacara, .,1-
tn;ul4 no a l to de uma pequena 
colllna c rcune lodaa as condi-
p5o.s de hygiène, conforto c sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

DiipSe dc óptimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderão ser recebidos a 
qualquer l iora do dia ou da 
lloite. 

Praticam-se operações de pe-
quena o alta cirurgia. A instai-
lai-a o da seeçSo cirúrgica é feita 
de modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Hanutorio 
uma secção especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras secções 
e construída de modo a offere-
ccr as neceasarias condiçSes dc 
liygieiie, conforto e segurança. 

Este Nanatorio dispõe também 
de uma bem inoutaya pharma-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento lijdrotlierapico 
de primeira ordem. 
L n r q o d o 1 ' n v s a i l d ú 

i í . O 

Entrada pela rua de S. João. 10 
i l7 i 

Desde o anno 1857 

MAt» IUI TRILUPHO FSPl.P.MDIDO PARA O 
RLII1U DE NOUUKIRA, »Al,SA. CAROBA 
E QUAYACO . 

25 Anilou tle noffrimrutoK 
E ' a palavra auctorisada e respeltnda 

do muito digno padre vigário do C»rrito 
do Cangnssú que attesta um curn lho rea-
lisado em uma parochiana, que soffria de 
cliagas pelo corpo, desde o anno do 1H57 ! ! 
Leia-se, pois, o attestado que abaiso se 
publica, da sra. Bernardina de Paula Sil-
veira : 

• Illino. sr. João da Silva Silveira.— 
Com a mais grata satisfarão participo-
lhe que, acUuiido-se nesta povoaçio a ve-
lha ura. d. Bernardina de Paula Silveira, 
cruelmente martyrisada de purulentas o 
chronicaa feridas pelo corpo, para cum-
pr ir um do» mais sagrados dos meus de-
veres, fui por varias vezes visital-a e, 
tendo multa pena de seu infeliz estado, 
aconselhei-lho muitos remedios mas nada 
havia que u infeliz dfto tivesse experimen-
tado. Um dia, achando relatada» em um 
jornal algumas esplendidas curas da men-
ina do'ença conseguida* pelo sei/prepara-
do «Klixir do Nogueira, Salsa. Caroba e 
íitiayaco». não demorei a referir á senho 
ra d remedio poderoso, e logo dei-lhe 
uma garrafa, que acceitou e tomou 
nura satisfazer a minha generosidade. 
Alas qual não foi o seu jubilo quando ao 
quarto dia. viu ns dóres mais leves e suas 
chagas perderem a influencia que tinham 
tomado no seu desgraçado corpo ? ! ! A 
refiTida senhora acna-se totalmente cura-
da, como resulta do attestado junto 
por minha parte, dou-lhe os meus para-
béns nelo feliz resultado 
remédio.—Padre vigário 
Ltrn-A.. 

Cerrito de Caugussú, 25 de maio dc 
1882 . . (.<!•; 

PENTES 
xo do custo 
—OAS A 

* BWCOVA», de l ad« a» 
qualidade*. Verdeili se aliat 

Ito para saldar. Rua Direlts, 5'J 
Nüms. M 

do seu officaz 
L i n z KKLIPPE 

SYPHILIS -
MOLEST!AH DA PELf.F. 

DO COUUO CABE I .H 'DO 
E I>0H PEhLOS 

O r . P a ^ E a L i m a 
Medico especialista 

com longa prat ica nos lios-
pitacs da Europa, membro 
da Hocirdadfi d»; Hygiene rle 
Franca, socio beneinerito (com 
A CR l ' Z 1I I7MANITAKIA) (los 
liospitauH da Real o Beneméri-
ta Huciedade l 'orfugncza de 
Bencffconcla do Rio de Janei-
ro .—Cons . : de I lp2 äs 4, á 
rua Iii de Novembro, 

0 XAROPE 
PKiTOBAr- COSIPOSTO, de 
Macedo Soares, cura em 

poucos dias as tofifíen rebelde*, brouchi 
roiiijnidãot asthma e rotjiielnrhe. 

Cunontra-se unicamente na PI ÍAl íMAOIA 
A f H O R A , rua Aurora, 55—Vidro, 2.í,5tl0. 

ao—7 

I 

A n i m a e s r o u b a d o s 

Na iioutc de 28 para 29 roubaram da 
Fazenda Santa Maria, de Tbeodoro de 
pamargo—S. Carlos do Pinhal—uin bnrro 
de »ella, alto, dc c6r preta, marchador 
è com uns doze annos de idade e nina 
besta branca, com murchas vinagre, pelo 
fcorpo, tendo as orelhas vermelhas com 
bd íos brancos—altura do meio para cima, 
Kãrcliadcira e bôa do sella: ambos s l o 
femmaes de esümaç ío e acham-se bera 
{ratados. Grslifica-se quem aprehendel-
os èn rommunicar ao abaixo asslgnado. 

Pede-se ás antorldades que, se os apre-
oenderem, avisem ao abaixo assignado. 

S . Pu nlo,' 30 de a b r i M e 1902. 

4 — 2 T B E O D O E O D * C A K A B O O . 

A l c a t r c l 

ALCATROL—Eis o especifico absoluto 
das moléstias do apparelho respiratório, 
g* preparado cm xafope e pastilhas. 
Cur» pfodigl uamente : broiirkile, rulhma, 
rognelurke, Influenza, cacarraa rangni-
tifbs, litlea palmo/lar. 

Appmvsdi» M i a «*ma Inspectoria 
O e r t de Saad« Publica 

Â tenda eu toda* ns Pkarmaela» e 

Pregarias 

prrem jMeurm na r . a d * n-

K O N A O U U o — B I O N S J A N S I Í O . 

P l í l o , BAJ tuEL 4 C 0 3 C . — 8 . Paolo. 

Virá grande bom! durante 
o somiio! 

OPINIÃO I>0 AMIOI) til l: ' .AÜAMIA \ I I.IIA 
I»F. TüSSFS ÍIUOM-HI IKS, AST1IMA E 
IiKMEDIO SEM l.UI AI. "AliA A TfSK A E 
rtESL'I.TAl-0 l l.VAI.. 

N l o tenho por habito dar attestado e 
muito nto desgosta ver meu nome em re-
clames ', porém a excepção que faço dan-
do este attestado, me causa verdadeiro 
prazer, porque sei delle virá grande bem 
para a hnmauidade. — Descrevo, pois, 
minha doença e meus cruéis momentos. 

E m fevereiro deste anno, depois de 
um dia elmvoso fui acommettido durante 
o meu souillr. d. um ncccsso dc falta dc 
ar. e em seguida teissi to-lo o resto ria 
noite dc tal modo que fiquei desde essa 
noite coiu este achaque que se repetia 
cada vez com maior intensidade.—Oiiraute 
os accessos, me faltava o ar, parecia o 
momento de morrer; inútil será dizer que 
consultei os melhore - médicos, porém, por 
ininlia infelicidade, foi tu^o inútil. 

E is aqui porque faço excepção para as 
pílulas expec-lorantes do dr . Heinzelmann 
porque com cilas me curei, c tão admi-
ravelmente, que em poucos dias fiquei 

dicalmentc livre de tão cruel doença— 
Posso garantir que com essas piiulas 
ombati desde o primeiro dia a grande 

tosse que me affligiu. 

Esta não é só a minha opinião, pois o 
medico qne me Aconselhou que tomasse 
as pílulas expfctorontes do dr . Heinzel-
mann assegura que (S um poderoso reme-
dio para curar a tosse, bronchitc, asth 
ma o sem egual para a tísica. 

Respeitador cr." obr." 
P a d r e G p i í . n e r m e S c i i u l t z 

Observação u l i l .—Qua lquer eatliarro, 
por mais antigo que seja, será curado em 
poncos dias com o uso das piluias expe-
ctorante» do dr . Heinzelmann. sem dieta 
ff sem resguardo. 

E s t a f a 
<4u:uidoHe trabalhoadc mui» 

do corpo ou ilu intelligeiicia, 
ciíe-8o muitas vpzpb num 
tivlo de fruquMn e de anemia 
(jue pode ser perigoso e pre 
dispõe a apunhar toda norte 
de moléstia«. Ií a estafa. 

Aconselhamos entAo tomar 
depoia de cada refeição um 
cálice de licor, de vinlio de 
Cjuinium Labarraqae. 

O C^uinium Laliarraqiie bas-
ta para restabelecer em pOtico 
tempo ad Ion,-as maia exliaus-
taa, e para curar seguramente 
e sem abalo os estados de fra-
queza e de languidez 'loa mais 
persistentes. 

I'or ifibO, a Academia de 
Medicina de Paria, teve a pei-
to approvar a formula deste 
producto para recommendal-o 
á confiança dos doentes. E' 
uma recompensa muitíssimo 
rara. 

A' venda em todas a-.s phar-
macias. 

Producto fabricado 110 La-
boratario da casaL. Frère (A. 
Champigiiy & C., successorea) 
no Rio de Janeiro, pelo phar-
maceutico da mesma casa ein 
Paris, formado na Escola su-
perior de phnrmacia do Pa-
ris. 

PINTURA 
lime. lÍM.prr^íoora diplomada 

I Í í% l i ç f t e » d « 

P i n i u r a a « l e « f i a í j i i a r e l J a 

E s t u d o s d o n a t u r a l 

RI I ATHOMA. Sfl. (SOBRA RO) 
anu io'- ; 

D í d a m 
O clnirpido-'Viitkt» Annü»»l VU r i ! « h 

ra qualquer «I nto por i nab dorido <jne 
üoja, ein -M horan, rom um pro*«» i <i« 
tua invenção Obtura u amulKaina, . -»•<• 
no artiririal, a mniiilte, a grífnilo ou man-
M-*, porRÃOí^í». fH»*iira a ouro poi 
a 

K««Uura «lento« a ouro, yor iua4-< «lif-
f i . i l «jiift iwja por 25S a HKÍ»'. (nío «mii-
i»r»'í(;mil<> o processo brusco éo Aai !* llo 
Limpa 00 «l«utí»H « oh torna alvoa for "»:> 
a Kxtrae dontoH «em dôr por 5 $ 
('olloca d«>nta«iiiraa com ou «oin diapu?», 
dentes a pivot, coroa« de ouro e íimtuh 
trov«»'«» di* briKiantta. Tracta «la* i 
tias (Ja borca c rorrigr a i auo-nalia^ li ti 
tariaa. T«hIO* OH trabãíli«»« -.áo garai.'idoH 
por muitos annos e pratica don H»»ni « mi 
nifua dAr. m#wmo iihh p»n«HoaH mai lyr 
vonan, no consult »rio ca|)ri< li<w«ainer''' in 
Htaiiado, com todax as < on«livòos J. ,„i<* 
nfrüH o com apparelhoa dos mais ii . I«t 
non, observando a ritfornna snti-o« p> < 
acfniHfiliiada pelos metliodos do« mai 
MUinniadoK «ia cirurgia dentaria. 

Consulfns e operações, daa H horan is 
4 da tarde 

Rua de S. Bento, 31 
S o b r a d o 

V a 

V e n û l d o a n o v a r e j o c l e l 

A f i F v I V C I A G E R A L D A S L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 

27-A, K m ÍS de Novembro, 27-A 

A . m a i s f e l t z d L a . a . c t u a l i d a . d . e 

ixmm dzm^'&m l \ t ë ï r o 

P R L M I A D O C O M 

2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
l o l o r i » i l » « n p î l . l I e i l c i ' . ' i l e t l r i i l i ' l . l » l i f o l l o i l f I T U , I l l- I l l l ' D I I I I I u s 

i m p o r t u i K - i a « I « Ü O t T T i O S O O O 

a j i | i r » i l n ) B i , ò C h i» l i i ' / c n i i , i > i ' < *m i< i8 n a 

Em 10 do correive, extracção cia grande loteria de 

o 
PKRFl MARIAS 

sortimento unico 
lucro 10 0(0 lîua 

niroitn, 5 0 — C A S A AT.YF.S'. 30—Í 

Annunclos 
P a r a o h l Q f m 

1,'nia senhora ilc cduraçllo, viuva • 
'la iioia, 'lespja a proli-urão iln um 
Ihiiiro idusü. (,'arl is com loilo.s os 
rci-iinpiitos, para t*sta rcdai.-rrio, 
M .1. 

Ö O â ï ï î . 

FÜBBÃTITÃS 

D E P U R A T I V A S 

O Regenerador do" Sangue 

l1!!! I 
A' VKNUA 

nias as pliiirina- !;!s 
ilo lirasil 

M A S S A G I S T A 
Oito Kóuli .liiiiior. wassern" li.ùiiliUilo 

na clinica do?» prin«|»aen prol'«;a-iui-c.s dç 
Vienna, exorei; a x:ia profissão de inodo 
h írarantir oi rcsullniliH Kc.side á rua 
General J a rd im n. |s. oiid.: attende os 
cliarajdos. 1'JO 30—8» 

Lr, Oliveira Botelho 
XEOIC'0 E orKHADOK 

Pralica Iodas as operações de 
pequena c alia cirnrgia 

Especialidade, em moléstias das 
rias urinariat, do ntero, 

syphiUticas c da pelle 

Estreitamento da nrethra, tra-
tamento nem dôr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
d t r . 

T n m o m d* ntero, do aeio e 
do* ovário*. 

Tumor«», pedra e catharro da 

ucera» e caries. 
Cancro do« l ib iot . 
Cura radical das hérnias 
OperaçíS« no* omos e n u 

articula ço«». 

C 0 S 8 C L T A 8 das 8 ás 11 d* 
manhl e de 1 ia 3 da Urde . 

M — K r a é e S . J o i o 4 # 

M 

mu 
Dopsiratho do U rneck 

DK 

Planta* do flora f>r i> 

Cura complelaniente as 

U c f o p a s c i i r o n i c a s 

D a r ! l i m « 

K c / ü i n n s 

F o r î d n H 

K l u í u m a t í s n i i » 

i i u l í n 

O s o n r ) i i r r | i f a m e n t o s 

t i i j a < ? u Vf d o 

o a s a s u j i u a s d o p m ' ( o . 

Todas ns affecr"-^« da vista ne 
se manifestam ein jtossûas que ti-
veram sffp/ii/is ou rUcnmutismo, 
são radicalmente curadas eoni este 
poderoso remédio vegeta! 

H n a 

DF.POSJTO 

< I a s O t i r i v e * , 

Novo systema de curar as moléstias por 
uma fôrma muito cfficaz, fácil, inoífpnai 
va. economica.e que tem dado os 
esplendidos resultados. 

Os scu.s renjedios, qne se vendem nas 
principaes pbormacias o drogarias, são o í 
seguintes : 

Fcbritina ns. 1, 2 e 3 ; 
Nervosina ns. 1, 2 e 3 ; -
Epidcrmina ns. 1, 2 e 
Jíespirina ns. I , 2 e 3 ; 
Entomachina ns. 1. 2 e 3 ; 
Intedtinina ns. 1, 2 a 3 ; 
Urinarina ns. 1, 2 e 3 ; 
üteririna ns. 1, 2 e 3 ; 
JÜOridtna ns. 1, 2 e 3 ; 
In fiam mina ns. 1, 2 e 3 ; 

Depnridina ns. 1 , 2 e 3 
Fortifieina ns. 1, 2 e 3. 
Para a sua applieação, etc. . vêdé o li-

vrinho O Novo Medico, que se envia— 
GRÁTIS—c livre de porte, a quem o pe-
dir ao seu auetor, J. A. de Soma Soa-
res, em Pelotas, Iíio Grande do Sul . 

}>re-

A & P i i n a «Ií» 
E 

C H A R U T A R I A 

« I A 5* I K K I T A , 2 1 

Cesar Teizeira Granado 

S n b b i t d o , 1 « d c m a i o , 2 0 0 

r.is.i IM HTí \ i 
U i i í i d e S . B e n t o , Õ 4 - A 

f 

P a p e l 

\ p s l c o « i f ; r i j i t o r i o , 

a r r i i l m . 

d e 

e s s i b r s i l i i o 

< "7$ a 

PAPEIS PINTA 
NACIONÁES E EXTHMGEIBOS 

A N T O N I O CÁNOVAS 
participa aos srs. proprietários, constructores, pintores etc., 
que abriu uma casa de papeis pintados eum uma grande e 
sortida eolleçSo de papeis nacionaes. francezes e inglezes, rjue 
vende a preços reduzidos. 

Temos uma importante collevão de amostras de papeis 
nacionaes de padiOee modernos que mandaremos vir qual-
quer quantidade que o freguez escolher e que ficam por pre-
ço« lmratisifmos. 

R n a José B o n i í a e i o , 28-A 
P E I T O B I BOA t . B H T 9 ^ . 

hvdr j ïada 
p a r a 

Agua de T«»iktt 
excljjsivam uite pr« parj-jJ 
baLs«'imieas as mais salntd 

Vinagre de toilette 
banho. 

Açua .le Qnina «• 
Dentifrieio U • --rv '< 

varão «los dentes 
Hri lhantims «Jp um e 
Brilhantinas < -.ü reta 

ö<»r ao cal" Ilo «• ã harha 
As^ua de colónia anti 

agradavel que se p«>«!»' IH 
Vasilina perfumada e 

e violeta; ma^nifú-as í»r. í 

F>:tractos para lenço | n |»aratJo< . 
perfumes permanentes «1' ii- io-«»s o vari 

P ó de arroc finíssimo braneoj ereni' 
e em pa< otinhos: perfumei \ yriailisfím«js. 

Po dentifrício re« omiuendado pela esrrupi 
compõem e qu>* dào alvura aos dentes s*m at 

Pasta dentifrieia a melhor das - on;bina«,ò 
fumada 

Sabonete Quarré r medi« inaes em barras p fôrmas. 
Açua de Botot dentifrício balsamizo. reeoniinenda«Io 

o mais usado em toda a Europa, " u no o melhor especifl 
leza dos dentes e para o anseio da bor»-«. 

Capil lario Quarr«'- restaura<lor infaltivel dos eabellos promovendo 
mento e dando-lhes brilho e vigor especial. E ' o maior inimigo da ei 
viele preeoee. 

EM S A O P A U L O 

r x i c A v e n d i ; 

t ; 

a i—U.-
' ia- «-xtru 

e ros.\, 

sa es« olha 
ir-lhes «I e.< 
«lest v gea* 

rinos 

idas da 

ad<4 -im 

das I» 
malte 
r<» espl< 

ubstaii' :a 

»ndi'laiii«» 

r snmrnidad»-s 
ara e açào 

que 1 

hel-

ft seu 
*pa e da cal-

Salão União de Âffonso Zoecola 
LAE3-0 DO H08ABI0, IT. 1 (Sobrado: 

|>nr» cncammcmlas, eora o ayciilc 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
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Mysterios de uma herança 
ULTIMA PARTÇ 

1 E X P I A Ç Ã O 

L I 

A pouco e pouco,porém,o ai-

cool começou a produzir uel-

Je uma especie do entorpeci-

mento, as idéaa tornaram-se-

confusas.as palpebras abai-

iaram- Be-lbe, mau grado seu, 

« adormeceu involuntariamen-

te deixando Bobre uma peque-

n a mesa a vela accesa. 

Aquelle somno durou mui-

J o tempo e cessou subitamente 

m de um modo brusco. 

O mancebo esfregou os olhos 

« olhou para o relogio. 

Os ponteiros marcavam meia 

.noute e cinco minutos. 

Lançou müo mais uma vez 

ida garrafa, bebeu uma pe-

quena porção de aguardente e 

apoiou de novo a cabeça so-

:bre o traveFseiro, dizendo de 

* i para s i : 

—Tenho ainda muito tem-

po para esperar ; mas agora 

nao hei de adormecer outra 

ífez, 

E ' fácil tomar uma resolu-

ção desta natureza ; mas nao 

aí muito fácil ás vezes exe-

«utal-a. 

eerebro do' bebeiWo esta-

va de momento a momento 

mais atrapalhado. 

As pálpebras cerravam-se-

lhe invencivelmente, apesar 

dos esforços que fazia para 

resistir o somno. 

Nao se podia dizer que esti-

vesse dormindo precisamente; 

mas estava prostrado em u m a 

especie de somnolencia febril, 

povoada de allueinaçOes singu-

lares e de temerosos pesa-

dellos. 

Um daquelles pesadellos te-

ve um tal cunho de verdade, 

que Ricardo Beralle, queren-

do fugir de um perigo pura-

mente imaginario, endireitou 

subitamente o corpo e este 

movimento fel-o sahir daquelle 

torpòr em que se achava mer-

gulhado. 

—Que terrível e cBtupido 

sonho acabo de ter ! murmu-

rou elle o lhando em redor de 

si. E eu que promettêra a 

mim proprio nao adormecer. 

Vejamos que horas s3o. 

E Olhou de novo para o re-

logio. 

Os ponteiros continuavam a 

marcar meia noute e cinco 

minutos. 

— O h ! com mil demonios ! 

exclamou elle quasi em voz 

alta. O relogio está parado ! 

E, para se certificar do fa-

cto. approximou o relogio do 

ouvido. 

H » o ei it iu « IU-tat. 

—Decididamente PBtíl para-

do, proBtgulu elle depoi» de 

de nma breve pausa. Natural-

mente, emquanto estive dor-

mindo como u m brutinho, dei-

xei de certo passar a hora em 

que devia levar a cabo a em-

presa de que me incumbi 1 

Agora é que eu estou ein 

bons lcnçóes 1 

E , descendo da cama preci-

pitadamente, correu para u 

janella do quarto, levantou 

uma cortina interior e espi ei 

tou através dos vidros. 

No exterior era completa a 

escuridfto. 

—Talvez seja j á muito tar-

de, talvez, disse Ricardo Be-

I alie de si para BÍ ; mas o 

dia está ainda muito longe de 

corto. Tenho o tempo neces-

sário paia executar o traba-

lho que pvometti lovnr a bom 

fim. 

A garrafa de aguardente, 

ein que já falámos, estava so-

bre a mesa. 

Absorveu do um único tra-

go o liquido que continha e, 

lançando mao da pequena cha-

ve que lhe fôra entregue por 

Leopoldo Lant iér , accendeu o 

pavio da lanterna do furta-

fogo e metteu na algibeira 

uma faca punhal , que se via 

também sobre a mesa da ca-

beceira, ao lado da garrafa de 

aguardente. 

__ » t a a f e n a d a no n a t o 

com o a e n u k u l o olhar p e r « , k o r t « h y e « m b i a <0 otata-
i .1 . !__ . „ Ia n/t Aimn na Oki'ltflll do em um ponto Indetermina 

do do eq f tço . 
U m combate terrível—a der-

radeira lueta—se estava tra-

vando naquelle momento n a 

alma entenebrecida do des-

graçado lí icardo Beralle. 

Mais uma vez a embria-

guez, vencendo a razflo vaeil-

lante, abafou a voz da con-

sciência. 

Depois de algu«B momentos 

de hesitação, o irmão de Vi-

ctorBeralle ergueu resoluta-

mente a cabeça e passou a 

nulo por sobre o rosto que ti-

nha i i inundado de suor frio. 

—Vamos 1 disse elle por fim 

por entre os dentes cerrados. 

E seguidamente canilubou 

com passo quasi firme para a 

porta do quarto. 

A chave estava paia o l ado 

de dentro. 

O maucebo abriu a porta 

com as mais minuciosas pre-

cauções afim de não ser pre-

Bentido pelos hospedes seus 

vizinhas. 

Os corredores do hotel es-

tavam mergulhados em escu-

ridão profunda. 

Nem mesmo o mais leve 

riiido perturbava naquelle uio-

mento o silencio que reinava 

no h o H adormecido. Dir-se-ia 

rolo ao cimo da eecadn. 

0B degraus estavam gunr-

Bccidos de uma tira de tape-

te que corria ao centro de to-

da a escada e quo tornava 

perfeitamente Buídos os seus 

»inasos. 

O btíbenao cambaleava aqui 

« alli l igeiramente. 

Todavia, á força de cuida-

dos e de precauções, conpe-

guiii descer ao andar inferior 

Jqiiolle em que era situado o 

«ou quarto e, sem quo denun-

ciasse a sua presença com um 

-qunlquer ruído intempestivo, 

cliogou por fim em face da 

porta do quarto que era oceu-

pado pela filha de Margarida. 

O expedicionário nocturno 

•elevou a lanterna acima da 

cabeça, no intuito de ver qual 

jo numero com que o quarto 

e ia designado. 

—Bom, cá está o numero 3, 

ílisEC elle por entre.dentes. K' 

«qui . 

E , resolutamente a g o r a , 

mostrando nas f.iiçõas uma 

•expressão sombria mas tran-

;quilla, introduziu na fechadu-

ra a chavo roubada por Leo-

poldo Lantier, fez uma pres-

são vagarosa e obrigai a lin 

gueta a corier lentamente e 

Bom ruido. 

Em MgnVda entreabriu a 

porta com a maior precauçfto. 

Antes de se decidir a en-

trar ticou immovel algUDB mo-

mento« 110 limiar da porta € 

npplicou o ouvido. 

No Interior reinava o ninls 

completo e absoluto silêncio 

O irmão de Victor Beralle 

continuou a impellir a portn, 11 

qual rangeu um pouco sobre os 

enferrujados gonzos. 

Tremulo, inquieto, tornou a 

parar para applicar de novo o 

ouvido. 

Apefar daqnolle pequeno 

rangido, tudo permanecia tran • 

quillo e silencioso. 

O único ruido que chegava 

até á porta do quarto era o da 

respiração serena e regular 

da pobre Renée adormecida 

Por fim conseguiu introdu-

zir-ee pelo espaço deixado li-

vre pela porta entreaberta. 

Logo que se encontrou den-

tro do quarto, fez irradiar da 

lanterna de furta-fogo um pe-

queno raio de luz, que dirigiu 

cautelosamente para a cama. 

A filha de Margarida, que 

de nenhum modo podia sup. 

pôr que tinha um homem tão 

perto de si, est iva com o sem-

blante voltado para a parede e 

nao acco dou , nem mesmo fez 

o mais leve movimento. 

Animado polir persistência 

daque le somno, o irmão de 

Victor Beralle avsuçou para a 

•ama de Renée, 

nas pontinhas dos pta 

O vestuário da donzella es 

tava collocado sobre uma ca 

deirn junto do leito. 

Ricardo Beralle dirigia-se 

logo pnra aquella cadeira afim 

de dar começo ás suas inveB-

tigaçOes. 

De súbito Renée fez um mo 

vitnento. 

Continuando a permanecer 

adormecida voltou-se pura o 

lado de Ricardo. 

Esto ultimo escondeu viva-

mente a lanterna debaixo do 

casaco e, assustado, inquieto, 

tremendo violentamente com 

uma angustia que tinha todas 

as apparenciasde terror, espe 

rou immovel. 

A respiração serena e tran-

quilla da donzella dava a co-

nhecer que esta continuava a 

dormir. 

O beberrSo, vendo que ne-

nhuma razão tinha para se 

atemorisar, desmascarou a luz 

da lanterna, a qual foi batei 

em cheio 110 semblante dadon-

zella adormecida. 

Ricardo Beralle olhou para 

aquelle semblante, soltou um 

grito estridulo e recuou ater-

rorisado, deixando caliir das 

maos a lanterna, que rolou 

pelo chao o sa apagou. 

Tinha reconhecido Rene.e. 

A donzella, aceordada em 

ide terror ButifU, _ __ 

elamaçao do v i p j m t e noctur-

no com gritos «ffetivos pedin-

do Boccorro. 

O miserável kéVrr l lo sentiu 

quo estava perdido sem re-

méd io . 

Dissipou-se-lhe subitamente 

e como por encanto a meia 

embriaguez era que a aguar-

dente o havia mergulhado. 

Cbmpreliendeu que OB gritos 

da donzella nâo poderiam dei-

xar de attrahir alli gente e que 

elle nao poderia explicar de 

u m modo plausível a sua pre-

sença naquelle quarto . 

Lembrando-se de quo esta-

va em perigo de ser preso por 

ladrão, Ricardo Beralle perdeu 

completamente a cabeça e cor-

reu precipitadamente para a 

porta. 

No corredor, e meamo em 

face da porta do quarto, aca-

bava de apparecer 11111 homem 

em mangas de camisas, com 

os pés descalços, a cabeça 

descoberta e tem'o. na mao 

esquerda um castiçal com uma 

vela accesa e 11a direita um 

revólver. 

De pallido que j á estava, 

Ricardo Beralle estava l iv ido. 

Transpareceu-lhe no sem-

blante a mais afflictiva expres-

são de terror. 

sobresalto e dominada por um 
(Continua) 
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POE CAUSA BE BALANÇO E REFORMA DA CASA 
FERD INAND LEVY 

FLixa. de . S „ B e n t o , 4 O 
CAIXA DO COliliHIO. 188 

P R O F E S S O R 
Pessoa habilitada, com óptimas refe-

rencias, ex-preeeptor de uma distinct» fa-
mília paulista, offerece os seus servidos 
nesta ou 110 interior. Sctulo cm fazenda, 
pôde tomar conta da escripta. Prepara 
candidatos a exames d» preparatórios e 
de «uffieiencia para o Uymnasio. Iustruc-
cio primaria integral, l'ara mais in or-
maoòcs. carta a Teacher, posta restafnte 
e . p í " " 

X l s l o g i c s d o n i c k o l 

C'ytlndro . . . • • 

Estrada de I 'C ITO c Ferro Carril 
Antitrof 
Postala 
Hystenia Koskopf 
lio.skopf patcnt'ilcpitimo 
Omega 

. para senhora 

. » » de a.;o 

. » * dourado 

ĤOOO 
i:tíi0í!0 
15 %l)00 
IC,Si ICO 

1SSOOO 
159000 
l."i5>0»V) 

O M 3 3 G A 

R e l o g l o B ä o p r a t a 

Cylindro superior . 
Ancora * . . . . 
Americana, marca 
Hachmidt 
Omega ox'ra chato 
Omega nlellado 
Caslagnctto ancora 

. para senhora 
• . > nicllado 

. . prata domada 

0 3 M C E 3 G r - A . 

2-2.-yooo 
•Jtl.ï(KK) 
:ir.íi(*Ki 
>i5%000 
4II$(NKP 
MlJflUKI 
•JtiSOOO 
Ä>$000 
SüfOOO 
'ifisOOO 

Ancora superior 
Omsga IH e lü linhas . . . 
DHo extra-chnto . . . • 
Pfttek Plplipnc IH linhas . . . 
Dito dito 19 linhas . . . . 
l)ito dito 20 
Dito dito 21 
Dito dito 22 
Dito dito para senhoras 

pequena para senhora 

lOOíOOO 
170.f000 
sio^ctm 
n5o.i>e,oo 
390*000 
410.$000 
470«(KX> 
noo.tiofio 
215*00(1 
50Ç0(;0 

e 3" 
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SABONETES 
fteàVcamentoeo» 

De GRiMAULT E C» 

SABONETE SULFUROSO contra as 
.borbulhas,as manchas cas diversas 
erupções que se manifestâo na pelle. 

SABONETE SULFURO-ALCALiNO 
chamado sabonete do Helmtrick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas c a pityriase do couro 
cabclhido. 

SABONETE OE ALCATRAO DA NO-
RUEGUA empregado nos mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE OE ACIDO PHENICO 
preservativo e antiepidcmico. 

SABONETE DE ALCATRAO co* 
BÓRAX contra as nfTorçõcs cuta-
neas, chronicas ou ligeiras, crostas 
dc leite, dartros, eczema. 

Deposito em PARIS. 8, m VMem 

VENDA DE T E R R E N O S 
Os abaixo ass ignados , agenEes do SftWCO EVOLUCIO-

NISTA nesía cap i ta l , serão encon i r ados todos os d ias 
u eis d as IO h o r a s da manhã ás 3 da t a rde , no e s e m p t o r a o , 

á KUA DO COMMERCIO, 26, SOBRfíDO. J 
Dispondo d ? torias as p l an tas dos t e r renos do mes-

m o Banco. p r e s t a r ã o as i n f o rmações que fo rem perf i las 
po r aquel les que dese ja rem adejuârir m l q u e r quant ida-
de de ter ras , a começar pela UíLVA CARDIM, s>ta entre a 
5» e 6' p a r a d a s da Estrada do Fej«ro Centra?. 

As condições <U> venda são ao alcance de todos 

Serão preferidos os oeciipiites t|iie tivcicra beinfeiiõiias 

B . G. t5e M o u r a L a c e r d a 

i5-5 , . X T r l j a s i o d e M a c e d o 

ã M a i ã P a u l i s t a e Xarope de Dusart 
G A S P A R 0 0 S SAÍ JTOS & C. 

i nrlnwlra fabrica dc mala» do F.stado de 8. Paulo, recommendada pelos seus 

S pam viajftiltes. 'ucfortfse qualquer' mala, p.r mais difficil que seja. Pre-
tos resumidos. Vendas por atacado e a varejo. 

1 2 — R u a J o s é B o n i f a c i o — U 
KM FRENTE A' THESOURARIA DAS I.OTER1AS DK 8. PAU1.0 80-20 

toa: AIH1A, CUiS PUIttS. TVBf ÍUIC», "»6IT, «te. 

. „,-rt„ „uro: mil» aettTo'q'a'u antro! ferruglnosoi e mail toler'do; 

» « S S â í â : - ""os ; 
:APFR0VAÇA0 oa ACADEMIA de ME0IC1NÄ DE PARIS.; 
•o "ou emprego foi autorisado pela Junta de Hygiene do Ibo-de-Jane,ro., 
> U V VENDE-SK : f E M P O ; 2- EM GRAGEAS. „ 
* w B - Bil.tem no Brasil numero»»» »«lílflcnçSe. nwPinia3 
• m * ' V S S ? Í M 3 B I O O B A B ; i contra » acon.elbarao. aoB < 

T H B A T E O S A N T ' A N N A 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO Cie CAL 
A P P R O V A D O S P E L A JUNTA D HYGIENE D O RIÜ-DE-JANEIRO 

OLaCtO-PhOSphatO de cal contido no X A R O P E e 

no VINHO do DUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elle fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Racliiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes niolles e lymphaticos o os que 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

\s mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE dc DUSART supportão bem o sou estado, 
sém fatiga, sem vomitos. o dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. 0 Lacto-Phosphato de cal torna rico o 
leito das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil e opera-se sem ccr.vulsões. 

Deposito em Paris, 8, m e Vivienne, e tas prlncipaes Kuarmacias. 

PARIS, 

corrimentos que exigiam outr'o.-a 
semanas de tratamento com <;opu-
hiba, cutwílw?s, opialtis e injecçOes. s 
Suaeflícaciaé universalmente re-| 

. conhecida sas atíecçOes da bexiga, I 
na evstite do cólo, no caturrhol 

vesical, na liematuriu. í 

Cada Capsula (cm impresso com B 
tinta preta o nomo |i 

8, rua Virieane, . ta Udu u Pharmoclas. í 

Hamburg SüdamerikaniscliB DampfscMfffárts BesellscMt 

S1HVI, O KSl-ECIAI. USTItK SANTOS E ÜAMUUItOO, COM 
1C10 ItK JAXHtüO, 11 *.IIIA E I.ISBOA 

ESCALAS PELO 

A V X S O S . M A R Í T I M O S 

ijjSägä 

&i iv ix icAf ia p . i r a B u r o ^ n : ( Rosario 

— ^ û. I (IU10 

O PAQÜBTE A L L E M L O 

28 de mato 
1 de junho 

Cajit 

Saliiii r.o dia 8 dc maio, para o 

HHqc 

Navigazione íleiicriilo Italiana 
Socüctá RHanãte F I O P Í O & R u b a t l i n o 

<1 ...WIIII'I« 

o dia 2j de maio, saliirii. depois da iudispcusavel 
esperado em -Santos 

" ' " " 'mo DE íAKEÍHO, GENOUa E MAP03 .es 
•eita"do passageiros para Marselha c liar,•,.-lona,com transbordo c,n O«.«». 

Este paquete possuo esplendidas accompiodaçõe» para passageiros de classe 

cn « <le O I J I K S © p a r . Ma r S e-

M i i i , « o n o v » o \Hpnl. s, í r s . . o u r o , I-•<»; l ! t . .cc-

kimi , í r s . , «Miro, l~7 í . 

V K — 0< bilhetes do »• classe vendidos aos srs. passageiros 
vãmente pela «senda peral de passagens de 8' classe á rua S. Dento, n. 

Para passagcm de classe distiucta dingire-se aos agentes: 

cxelusi-
20. 

Tin' S. Paulo "Gas Company, Ltd. raããiBBB M A L A R E A I « I N G L B Z Ä 

Servi«;.» «|uiii/.enul «' l itre S a n t o s o lUiropii 

S AU WAP I'HOS IM AN 

XjtPBEHA DA ACTR1S CINIRA POLOMO DIBECÇÍ0 DE ADOLl'HO FARIA 

Comnon l . l a «le V a u d e v i l l e c oomc. l iu «ío U iea t ro I.u<-.»«la 
d o K i o «le . J ane i r o 

H P JE-.-Sexta-feira, 2 de maio (le 1902... H Q J E 
Feata artística do actor 

Unlca representarão da hilariante comedia em 3 actos, de ft. Feydeau c M 
ßesvallieres, traducçSo do distincto weriptor Accacio Antunes . 

E a G AÇA. . . e C A Ç A 
T o m a m p a r l e a s p r l n- l p ae s a r t i s l a s da CO,N|.»..li.U 

Mlse-en-«cène de A. de Far ia 

Grande reducção nos preços 
Até segundo aviso o preço será de 2 $ 0 0 ( 

por hectolitro. Para as encommendas do interior 
continuará o preço de l $ 7 5 0 por hectolitro-

S. Pauto, 14 de abril de 1902. Q R A T 

I í 0ü-23 '2r.2ít-2 Representante da Companhia 

Pobreza tio Sangue % 

[O D A N U 1 V A . > 
! monologo em verso, do pranteado poeta 

Terminará » espeetafiilo fom as seguintes novidades : 
A gentil « M > cantora Rosa Vil l iot cantará o palpitante t a n g o - D E S K J O S , versos 

F.rnl.nin musica da maestrina Francisca Gonzaga. . 

O D L ^ S M O I » «tòr Mattos dlri . deUc.da P O ^ i a do iltastre eser.pto, br.-
rfetro Valentim *U«a lhSes-0 RAMO DA NOIVA 

P e l o ^ p a U ü c o « t o r X e i t e - A CAMA ! monologo em V, 

O y S r r C « » far-s,* o„vir no monologo RATAPLAN, original 

O «m verso - PERCEBERAM O 

R S S . K C M O ^ C ™ A V O , o r i g l -

Gomes Cardim, eseripto -petí-LnenU para 

P R E Ç O S ' V > 1 « « . 3 0 » 

- fih«, 3f 
Os MH*!« * 

, camarote«, 25$ ; «Mieh-»», 
mierias aaamiMM, 2»; 
• r. O». „. BrtnerU P—Jif A 

Meio 1* fil», 5$. 

dt manhã i» 5 4s 

PHOSPHATO DE FERRO 
d e L E R A S , D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

Approvtdo pela Junta de Hygiene do Rlo-de-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difficil, as flores brancas, curSo-se rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phosphatos, 
ane se achâo reunidos no Phosphato de ferro de Leras, 
muito recommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem difficilmente. 

Deposito em todas as Pharmacia« 

Em K.iVniIo—.loilo Briecola & ('.—Boa 15 de fiavembro, 30 

Ein Santos—A. Fiorila & C. Bia Viscoada do Rio Braaso, 10 
V i a g e m r a p i d a 

ílie Hoya! Mai Steam Packet Conpj 

• 'Ulli. U UV» -- — » I 

Rio, Bah ia , Made i ra , Lisboa e Hambu rgo 

<I 1'AIIRR.TP. A I .M :MÀO 

Capt. J . E. FELDMAXA 

Saliirá 110 dia 14 de maio, para o 

Rio, Bahia , Made i ra , Liabôa, Cherbourgo © 
Hamburgo 

I>ro«-o «lim pussuf l» ! !* «to :»« «J»s«e p a r a I J s l i o u , 1 3 5 $ . 
A C«ni|»iiiiliiu vernie |ia»»«aí(«>nK île 1 " «•Ins-.rf p a r a 

C l te id io t in io |iclo p reço «le l l » . U 7 . 1 0 O . ' 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro porlugoez. Forne-

cem vinho de mesa aos passageiros dc 3* classe. . 

Todos os paquetes <fa Companhia s3o de c o n s l n v ^ o moderna . lun.mados a 

eléctrica, possuindo esplendidas accommodâmes para passageiros de 1 c .1 tiassc. 

Para Iretes, passagens c mais inforniaoões com os agentes '• 

E S . J o t i n s t o n C o m p , 
RUA P O COMMERCIO. K . -S . PAUt .0 

LU7. 

NORDDEUTSCHES LLOYD BREMEN 

MAGDALENA 

C I V D K . 

10 de juMíO 
•J7 de 1,1a 9 

0 PAÖTTETE A Ï . I . E M Ï O 

O M A U M F K O E I I AP I I I O P I Q R K T K I S O L E Z 

tsperado em Santos no dia 13 de maio, sahirá para 

R I O , 
B a l i l a , 

P e r n - m b u c o , 
L i a b ô a , 

Vigo, 
CHERBOURG e 

Southampton 

O v a p o r CLYUT. s a l i i r « «le S i n t o s n o <li;i I .1 dc 
• a io p a r a l l i i emm-Ai res , l e v a n d o passage i ros . 

Passagens directas para Hamburgo, Bremen. Antuérpia. Kotl-ritmii e on-
tras cidades contiiienlacs: A«N- York (conforme será informado na age rei a ; ido 
tmittidas nos mesmos termos qne as de Southampton 

A Hoval Mail S. P. C.,de aceordo com a Pacific S. lf. C*. eniitte bilhe 
tea de Ida e Tolt» de 1* e 2* classes para Enropa com direito de roltar em qual 
«ner tapor das duas companhias. 

Também podem os ars. passageiro« in'erromper a viagem seguindo com 00-
tro vapor. . , . 

Par» fretes, passagem e mau informaçoe* com * 
Agencia ia Maio Seal Ingleta em S. Pmalo : 

Bua de S. Bato, 41 Ootoadc) 

LA L1GIIRE B R A S I L I A N A 
Società flnonyma dl Hawlg^rione 

O R A Q U K T E 

U m b e r t o 

v i í 

I l l i i i n i i i a i lo a luz <>lcclrica 
ConimuHilunte: / / . Ilcitlnrff 

Sahirá de Kuntos, em 1 de maia próximo futuro, par.1 

Ilio do Janeiro, Bailia, Madeira, 
Lisboa, KoUcrdam Aiitncrjiia c Oreincn 

evando passageiros de, 1* c 3* classes. 
Kste paquete tem Ma» e as mais modernas Eceoramodai;oes para passagei-

ros de classe e tem cosinheiro portngucü a bordo. 
Hecebe passageiros para as Ilhas dos Ai orcs e Madeira. 
Preto das passagens de 3" classe para Lisboa, inclusive vinho dc inesa,13uí, 
1'arâ frei es, passagens c mais info mações, com os agentes 

Zerrenner, Bttlow & C. 
Largo do Monte Alegre, ir. 10 — San tos 
Rua de S. Bento, n. 81-S. Paulo t 

I • 

/ > 

h 

IT». ™ 

esperado em Santo» »té o dia 14 dc maio, wbirt, depois d» iadispenMVel d«fco>», 
para o KIO DP. JANEIRO, 

G é n o v a e N a p o l e L 
ace itando passageiro« p»ra Marselh» e Bareelon» root transbordo em OenoT» 

Este paquete possoe esplendida« andmnaodaçÃen par» p««ageiro» de 1* « L 
classe.—Preços da» pa«*ag?n» de 1* «la«ie p»r» (leanva e Napote», fr», ooro MOí 
M»r*elli», Oenov» e »»pole», 3* cl»*« frs. ouro 180; Barcelona, 9» cl*»« fr». 
0"r°K K.—Oi bilhetes de 3* clUM Oo v.odWo« IH «rs. o» pel» »«ad« 
•mal de >wu<» de 8* rltme. rn» de H. Bento, 

Par» pssMgensde !* clamée mat» inforaWjfe*, dirigfrein-»« »o» 

E m » . P a u l o : 

BBICCOLA * C .—Su* IS it » o r « b f 


